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ATLETISMO 

I Análise da epoca del944 
pelo dr. SALAZ AR CARREIRA 

VI - OS LANÇAD ORES 

O atletismo portugues foi aempre fraco 
nêste capitulo de lançamentos, não 
sómente porque aa marcas são com­
parativamente inferiores às das cor­

ridas e aaltos, mais porque são em IT!ui~o me­
nor número os concorrentes espec1ahzados. 

Para formar ideia concreta desta infe­
rioridade basta confrontar os númeroa que 
traduzem, pelos pontos da tabela finlandesa, 
as médias da soma dos trh melhores resulta­
dos da época em corridas, saltos e lançamentos: 
aos 27 resultados das' nove provas oficiais de 
corrida correspondem 760 pontos; aos 12 re­
sultados dos quatro saltos correspondem 714; 
e os mesmos 12 dos quatro lançamentos apenas 
valem a média de 628. 

A causa principal desta deficiência, além do 
efeito reflexo, tanta vez apontado por nós, da 
complicação técnica, que não se coaduna com 
a habitual preparação rudimentar dos nossos 
atletas, é irremediavel. pois a fundamentamos 
numa caracterlstica biotipológica da gente por­
tuguesa, onde são raros os homens de eJe,•ada 
eatatura e forte poder Clsico. 

Devemos no entanto notar, para relativa 
satisfação, que. a temporada finda foi aquela 
que alcahçou maior média nas marcas dos lan­
çadores ; o ccrecord» pertencia a 1939, com 623 
pontos, ano em que R~ivo e llercu!ano estabe­
leceram os seus máximos nac1ona1s no peso e 
no martelo. 

Esta melhoria resulta da existência actual 
de trh lançadores do martelo e da súbida de 
forma de ~aouel da Sih•a e de Emídio Ruivo. 
Este• dois atletas e o mestre Herculano Men­
dca ocupam sete dos nove postos de vanguarda 
nos lançamentos de peso, disco e martelo. 

llerculano l\lendes, que se arrependeu da 
despedida que oficialmente anunciara apó,s os 
Nacionais de 1943 (parece-nos, pelos repehdo,s 
exemplos de retorno, que deviam ser proibi­
das estas mani festaçó. s públicas de falsas des­
pedidae), provou que pode ainda ultrapassar a 
sua bõa marca do martelo e atingir, em tarde 
felU., 0 1 cincoenta metros. Dispõe da melhor 
t'enica, com perfeito equillbrio nas rotações, 
o que é o s~grêdo essencial do exilo; conside­
ramo-Jo um elemento que a ~'ederação devia 
aproveitar para fa1.er escola, tanto mais que já 
demonstrou, durnnte a sua permanência em 
Maceira, eficazes dotes de ensino. 

Manuel da Silva, o mais persistente e vo­
luntarioso de todos es praticantes de atletismo 
que temos conhecido, progrediu considerável­
mentc mas ficou ainda muito longe dos limi­
tes dos seus recu raos. Conserva alguns dos 
defeitos de sempre, que não corrige porque 
cm treinos se preocupa mais com os resulta­
dos das tentativas do que com o aperfeiçoa­
mento da técnica e, principa!_mente, com a 
coordenação dos movimentos. E um contraído 
que, por isso mesmo, não domina as acções 
musculares e se desequilibra durante as m~­
nobras que precedem o lançamento e nos quais 
6 indispensavel a mais perfeita auto-Ciscalw­
çlo dos gestos e forças aplicadas. 

Consideramo-lo capaz de ultrapassar os 
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actuais •recorda» portugueses do disco e do 
martelo, sobre tudo do primeiro dêstcs lança­
mentos, em que possui excelente chicotada 
final, prejudicada em grande parte pela 
errada trajectória da pirueta preparatória. 
que executa em permanente desequilibrio para 
a esquerda. 

Emídio Ruivo é, praticamente, a inversa do 
seu camarada de clube: um habilidoso a quem 
fa lta o fogo sagrado para uma preparação me­
ticulosa. Cons~guiu í!stc ano o seu melhor re­
sultado com o disco, mas no peso-que é a sua 
melhor prova-estaciona em marcas apenas 
medíocres, porque descura o treino aturado e, 
lambem, porque utiliza insuficicntemel)tC o 
trabalho das pernas na impuhão final. E ~e­
feito que vem de longe e só poderá remediar 
com trabalho apropriado e insistente durante 
os doze meses do ano, coisa que está muito 
longe dos seus hábitos. 

Para completar a lista dos melhores da 
época nas modalidades, falta uma referência a 
Tomás de Macedo. 

O lançamento do dardo 6 a mais pobre das 
nossas especialidades atléticas-como se veri­
fica novamente pelo confronto dos melhores 
números da temporada: martelo, Herculano 
Mendes 44,57 m., 76'• pontos ; peso, Emldio 
Huivo, 12,85 m., 701 p.; di sco, Manuel da Silva, 
39,60 m., 699 p.; dardo, Tomás de Macedo, 
48,()1 m., 561 p. O exerclcio, de di!lcil execução, 
requere cuidada especialii•ação e profundos 
conhecimentos técnicos-que no meio portu­
guês não existem. 

Tomás é, sem dúvida, o mais bem dotado 
dos lançadores do dardo, agora 9ue se acentua 
decllnio inexplicável de António Cadete; tem 
recursos para chegar muito longe, bastante 
além dos falldicos cincoenta metl'Os, mas para 
isso necessita de trabalhar sem férias e sujei­
tar-se a gimnástica especial de movimentação 
e elasticidade articular. 

Apreciados os cabeças de aérie da lista de 
Janradores, completemos a análise com uma 
ripada revista geral aos seguintes. 

No lançamento do peso apenas dois nomes, 
os de dois novos cuja hora se aproxima, me. 
reccm 1er referidos: Pinto Basto, que passou 
à categoria superior sem ha,•er conseguido 
conquistar um «record» 11 que tinha legitimo 
direito; e Jorge Camões, cujo desinteresse du­
rante a época muito Jamenlamos, depois dos 
1eus auspiciosos ll,36 m. no campeonato uni­
''ersilário. 

Entre os novatos. aquêles que apenas ma­
nejaram ainda a esfera de cinco quilos, mos­
lraram possibilidades o futebolista António 
Feliciano, Francisco Bernudes e Carlos Faria. 

Entre os discóbolos, àparte J osé Luís Silva, 
que não quis trabalhar e perdeu assim inglo­
riamente um ano na sua carreira desportiva, 
n4o se encontram especialistas feitos que pos­
samos considerar como garantias de reforço; 
os melhores foram ainda lançadores de oca­
ccasi4o, como Fernando Ferreira e Edgar 
Tamegão. 

As probabilidades de renovação temos de 
ir buaci-Jas mais longe, aos que principiaram 
agora: Proença, llomero Reis, Pinheiro Gon­
çah•es, Francisco Miranda, Serôdio Gomes e, ji 
mais perto da realidade, Pinto Uasto. 

No lançamento do dardo, além de António 
Rodrigues e Cadete, que não podemos consi­
derar na rota ascendente, só encontramos Trigo 
de Mira, habilidoso mas desinteressado, e Lu­
dovino Martins, a quem faltam infelizmente os 
mais rudimentares elementos de técnica. 

Finalmente, com o martelo, podemos contar 
çom Bus tor!C Ferro, que t.te ano não pôde 
preparar-se con,·enientemente, e com José 
Luís Sika, cuja tentativa de enaaio, feita sem 
a menor apreodiaagem metódica, foi contudo 
concludente. 

PR O D U Z~ 1:R 
PARA 

PROGREDIR 

NO seu not6vel discurso, pronunciedo 
no sessao de homenagem que lhe 
foi consogrodo pelos orgonismos 
portuenses, quondo do suo recenle 

visito eo Põrlo, o sr. Direcror Gerol de Des­
portos disse: «Deixo-vos umo dlrectriz poro 
os esforços em que ondols empenhados e 
que pode ficor lolvez como o polovro de 
ordem poro lodo o ocç6o dos responsoveis 
pelo orienloç6o do movimento desportivo 
em Portugal: produzir para progredir. 
Que codo um se compenelre do necessi­
dade de preponu o seu próprio destino, do 
lndlspens6vel respeito pelo produlo do tre. 
bolho olheio.> 

E, mo is odiante, ocrescenlou: e Temos de 
enfrenlor o futuro lrobolhondo por êle; con­
flor no resultado da lulo contra os obst6cu­
los no eslrodo do vida - Individuo! ou cole· 
clivo - porque de onlem6o se soube prepo­
r ar os elementos pera o lriunfo: educar, fo­
zer escola, gerar mentolidode clubista nos 
novos, poro que depois de homens seíom 
desportislos por ideolismo e n6o porque o 
inleresse os comando.> 

A doulrino que estos polovros encerrem 
n6o foi dodo o divulgoç6o o que tem jús; o 
Imprenso do copito! nlio se opercebeu dela 
e, no entonto, nelo se resumem todos os 
fundomentos de umo ético por onde se po­
dem reger pe1 feitomenle os esforços octuois 
de moralização dos coslumes e dos proces­
sos de dirigêncio e pr6tlco desportivo. 

A palavra de ordem do chefe do des­
porto português, tlio inteligentemente odo­
ptodo às circunsllinclos do momento, justifi­
codo com clarezo nos coment6rios que de· 
senvolverom o concis6o do fórmula -pode 
de foclo ser assimilado por lodos os ele· 
mentos responsaveis pelo octividode dos or· 
gonismos desportivos ou pelo orienloçlio do 
oplnl6o público e do populoç6o desporlivo. 

Quem queira melhoror o rendimento dos 
suas manifestações de oclivldede, valer-se-6 
dos própdos recursos, fomenlondo energias, 
intensificando trabalhos, educondo e co­
piando colaborações; assim se conquislo o 
dlrello conslrutivo de produzir mois e me­
lhor, colhendo os beneficies dos próprios 
esforços e nunca valendo-se do forço ou do 
poder paro oproveilor os frutos j6 sazona­
dos dos olfobres que oulros cullivarom e 
cuidarem. 

Pelo nossa porte, ocellamos a lndicaçlío 
e, no cumprimento do que nos parece um 
dever, a elo subordinaremos o nosso ocç6o 
-sem paro tol necessitor mudonço de rumo 
- e procuro remos sempre oploudir e incitar 
lodos aquêles que se empenhem em produ· 
zir, no onceio legitimo de progredir. 

D E LUTO 

Capitão ANTÓNIO CALADO 
s u~~ª!!t~~i~u~~o,do~f.cl!imdeoo~~.~.:r1!t~:i~o c:if!: 
tlato o c:raado lmp•Jaioo.ador do hipismo cru Portugal. 
Era uma ttran particuJar•eate tlmJ>'lica, que acompa· 
abou d• perto o de1e1nool•imeato do desporto bipico. 
coatrlbalado, com o.s iadmerot f."'•ioa q~e alca.a~ 
f:,.i. :o:.:;:;:. em q•• • tida, a •• froaie1nf, a ca••-

A •u carrein do ca•alelro com~u cf:do o podo 
dlur-H que acabou cm 19191 quando puuu l res.en·a. 
AI au.a1 qualidades levar&m•DO algumas •ez.e.s li equir,•• 
quo v::::;::·"er:im .~ª'do tê.!ºpº::::t~· :;: 'C!::f: "1; 
Guerra o ;&.0 cJasajíicado da me1mt1. prova no ano ime­
diato, Antdnlo Calado alcançou. depoia •icórias brilhan· 
tos e udmero not•vel de prfunlo•· P'ei parte de um yru· 

r. ~.~:r~:!rot.:!1 '~t:r~~r•si~.:1~~11 if~~:;:·•?tiu:~~ 
Latlno, Alto )fearfm, Carlot Velo.o • Losiga.am de 
A1H·cdo. e detempe-obou pepel aulto brilha.ate n.o Gra.ode 

•R•~• t~'!~:f: ~:1!:"ch., • •• .. pedal a•«• filhos, ca .. 
ptt&o ••lador Nu.oo Calado, eauatlast• dos de.sponos du­
tlco., e alferes Hearique Calado, eavalc.lro dos mail 
b.illbantea da actu.al l"e.raç•o, apre•eata Sl•tli.,,. & •X• 
pr• ... 4o en protuaclo ,..._,, 
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NO 
o FUTEBOL 

servindo a guerra 

Os arlilheiros, encarregados 
das peças de fúgo, e o• avia:Jo­
re& doa bombardeiro• noclurn~•, 
Um de ocr o mundo alraoé1t de 
óculos negro&. A t•isllo noclurna 
nllo ae adquire acidentalmente. 
Em escolas 1:1peciais de treino, o 
olho de galo déases homens pode 
de.•cnvolver-se olé clteçar a 25, 
e às vezes o 40 •/0 , de superiori­
dade de 11isllo s6bre o homem 
normal, na c11c11ridllo. 

Nas escola., aliadas há vários 
sistemas engenhosos para atingir 
oquéle fim-a melhor visllo po.t-
1tfvel 11a cacuridtlo. l'm dos méto­
dos mais C1doplado• consi81e em 
jogar futebol com óculos euuroa. 
Prova-se, mai1 uma t•e:, que o 
de1porto olé urre a çuerra em 
muitos ca1oa. 

-~~---º ctiro à esquerda> de Valadas 
Ribeiro dos Heis proíeriu o 

discurso de undação a Valadas 
na Cesta de despedida do conhe­
cido extremo esquerdo interna· 
cional. 

Em certo pMso, depois de ler 
reíerido- um dribling •à Álvaro 
Gaspar•; um remate •à Artur 
José Pereira•; uma cabeça aà Vi­
lor Silva.; um mergulho «à Ho­
queleit; uma abertura «à Augusto 
Silva.o; um arranco aà Soeiro•­
diaae que Valadas lam~m nos 
deixa uma recordaç.to memorável: 
o seu ramoso tiro à uquerda. 

DE JOGADOR A TREINADOR 

Um treinador ignorado 
revendo uma Ideia generalizada 

Ha formada a opinião geral de 
que o treinador de futebol 
deverá ter sido jogador, e de 

grande categoria. Não se deverá 
concluir, no enlanto1 que só po· 
derá ser um bom treinador o que 
tiver calçado com mestria as botas 
de futebol. 

É evidente que ler sido um 
grande jogador rcrlccte-se depois 
nas suas novas funções, porque 
o praticante, recordado ainda das 
grandes exibições que lhe ''iu, 
observa o treinador através do 
prestigio e da auréola do jogador, 
mostrando tendência para o aca. 
tamenlo completo e volun tário das 
suas indicações. Quere dizer, o 
aluno não dúvida da ciência do 
mestre. 

Por outro Indo, o treinador nea· 
tas condições tem n vnnl•jcm do 
saber de expcrié11cia feito, po­
dendo transmitir aos que estão 
sob as suas ordens aquilo que na 
prática conseguiu nprender. 

Regra geral, dever-se-á investir 
nas íunções de treinador antigos 
jogadores, sobretudo aqueles que 
reünam um mlnimo de qualidadu 
didáticas. 

Isto é uma coisa. Generalizar o 
caso é outra. Nem lodos os joga· 
dores servirão para treinadores. 

Nem lodos os jogadores de grande 
categoria se transformam em trei­
nadores, já não dizemos excelen­
tes mas aceitáveis. Podiamos citar 
exemplos, mas não vale a pena 
ferir susccptibilidadcs por Ião 
pouco ••. Até porque estamos num 
Mundo ela /Joia, em que o mais 
bem intencionado reparo ao Ira. 
balho dos dirigentes, ou de quem 
quer que seja, na aspiração de 
melhor organi•ação, é logo lido 
por esses dirigentes como má 
acç.to. 

llá, evidentemente, jogadoru 
que jogaram bem por simples vo­
cação, e não por estudo, incapazes, 
quantas vezes, de explicarem como 
se deve fazer, mesmo como élca 
faziam. É fora de dúvida que tais 
homens não servem para uma 
função em que é !>reciso ensinar , 
corrigir e nconsel rnr, envolvendo 
aspeclos que nfto se circunscrevem 
ao limitado ponta~ na bola. 
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LA 
Â B o L Â 

seu peso • reltlo 

Noutro dia, neala mesma pã­
gina, lembrámos a necessi­
dade de adoetar a mesmo 

bolo, em pêao e feitio, para os de­
safios de lulebol-ou, pelo menos. 
uma bola devidamente controlada 
pelas Comissões Distritais, afim 
de se poder garantir o seu pêso e 
medida regulamentares. Oe diri· 
ge1ttes, preocupados certamente 
com graves problemas, não se 
dignaram ligar irnporlilncia ao 
caso ••• 

Passados alguns dias, e's que 
um critico repulado, o capitão Ri­
beiro dos Reis, em exemplo for­
necido pelo \11limo Benfica-Aca· 
démica, vem alinhar ao nosso lado 
na lula a favor da bola reg111amen· 
lar, emitindo o aeu parecer da 
seguinte forma: 

Foi reçeiloda a bola apre6en­
lada pelo grupo de Coimbra. por 
ser muito pequena. 

ContJém, realmente, q11e os ár­
bitros dceliq11em alcnçllo ao assun­
to, verificando se a11 bola11 satis­
fazem às co11diç1Jea regulamen­
lorcs. Alg11118 clubes apresenlom 
bolas z11c s(Jo mais pr6pria11 para 
«hand all• do qut: para futebol. 

Com 11ista sobretudo aos joços 
internacionais di1pulado11 lá fora. 
é preciso exigir que llt: cumpra o 
'lue e1/á eleterminado nos leia do 
Jógo. 

LEMBRA-NOS QUE • • • 

Em contraste, há indivíduos que 
foram maus jogadores, por Calla 
de vocação e hnbilidnde, que se 
transformam em explcndidos trei­
nadores. São pesso.u que, tendo 
deixado de jogar, aprenderam o 
suficiente do j6go, embora exe­
cutando mal, e depois estudaram 
cientificamente o íutebol, apren. 
dendo ainda as bases de outras 
ciências necessárias ao j6go, desde 
a anatomia à psicologia. Servidos, 
muitos vezes, por instruç.to espe­
cial, estes indi vld uos, que não 
foram aselJ, sfto magnlficos Irei· 
nadores. 

ting local, ,·enccdor do til u lo 
regional, organizando com método 
os grupos e preparando numerosa 
camada de jogadores. Quando, 
agora, se despediu daquela ter ra, 
para se mudar para Tõrres Ve­
dras, onde se encontra, envolveu-o 
uma atmosfera de carinho e res· 
peito. Como êste, outros exemplos 
se poderiam citnr cm refõrço da 
nossa lc8e. 

O prole.tio do Sporting, o pro­
pósilo do ,i6ço de Selubal, bai­
xou ao Conselho Técnico da 
Federaçllo de Futebol. l'llo ser 
ouvítlos o árbitro e os juízes de 
linha. 

Fcti:r Ocrmudcs lamc11ta, num 
ar/iço publicado 110 orçllo do 
Benfica, que aos organismos di­
rigenle• do Futebol Nacional li­
ce1•e pai.todo de•percebido, e sem 
referéncia, o 1alular e:remplo 
dado pelo populaçllo associalioa 
do Benfica, no jógo de81e clube 
com o &toril, premiando com 
caloro•a1 ovações o csf6rço e a 
acluaç<lo de 1 'alongo. 

Ao vencer o Campeonato de 
Lisboa, o Sporlíng recebeu o se. 
guintc telegrama cio Atletico 
Aviaç<lo, de Madr'd: 

Cordeai enh(lrabuena por mere. 
cidisimo triunfo aaludos muy 
afecluosos. 

Analisando o problema da re­
quúiçllo de bíllietes por parle dos 
clubes - requisições lllo elevadas 
que pouco1 ficoria '11 para a l't:nda 
-a FederaçlJo resofl'eu adaptar 
o mesmo critério da época pas-
11oda. 

O membro do Conaelho Té. 
cnico da Federaçllo, ar. Jollo de 

Brito, em 1>irlude ele calar 011-

scnle em Madrid. nno tem tomado 
porte nas reuniões do Conselho 
11em, porlan/o, deliberado. 

Na Fundaçllo Nacional para 
a Alegria no Traballio vai cons­
tituir-se um quadro privativo de 
juize11 de campo. para o direcção 
do campeonato nacional corpora­
tfoo de futebol. 

l,ºm crflico porluenae salienlou 
que o Futebol Clube do Pórlo 
ganhara o encontro contra o 
Sporlinl! por ler, na segunda 
parte. Jogado ao ataque e cm 
abandono do qj6go de pares» ... 

Tudo isto nos ocorreu a propó­
sito de um treinador de f utebol: 
o sr. Artur Bacia. Já em tempos, 
no Curso de Treinadores promo­
vido pelo Século, linhamos dado 
por êle, e recentemente também 
se assinalou nocuraoda Federação. 

Estamos em presença de um 
verdadeiro treinador. A sua obra 
no Bar reirense, principalmente no 
aspeclo da formação de jngadores, 
foi nolá\'el. Os leama dos no,•os 
muito lhe íiCJ1ram devendo. Assen­
tando a sua vida na Covilhã, a sua 
acç.to fez.se logo sentir no Spor-

Poderá afirmar-se que quem foi 
grande jogador tem a enorme 
vantagem de. em certa altura, en. 
sinar pelo próprio exemplo, exe­
cutando êle próprio o pontapé e 
o remate. São exemplos raros, não 
se podendo dizer que esta quali­
dade seja absolutamente indispen· 
sável. Tõdas estas considerações 
tendem, no íundo, à creaç.ão de 
um «Curso de Treinadores•, mas 
como deve ser-e não uma coisa 
com seu quê de pitoresco. 

RESTAURANTE SMARTA PAS"I ELARI A 
BAR SALAO de CHÁ 
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o desportista q ue a lmoça e ja nta no SMARTA 
, ,. 

~UMA PESSOA DE BOM GOSTO 
__J 



O Sportlo• 
Clu!.e 01!.a· 

;__enu I \J ru ••n• .. 
P•mfl'•to que o pó• 
b\ko utlma. Me· 
rtddamta.te. Foi 
irampelo de Portu· 
ll•l. ptodu1io Jo· 
19dot«t de duu. 
como o lnoltldbtl 
cTamaaC(utho•. 
Gralbo, Jo•I Car· 
lo• o.16m. Júlio 
Co•t•, CA4tl•no e 
tanto• m•I•. No 
actoal momtoto, o 
campeão abarvfo 
tem ltpira(ÕH, f .. 
1raDd1 o .teu f'nt g• 
•f•tmo, •tA'Gndo 
pudrmOt •trJ6cu 
no decurto de uma 
'ffth1 que 6aemo• 
à tC(ufpa, no hotel 
~m que H hotl)t· 
dou, • qu'.i todo1 
01 uut componen· 
tu no• dlueram 
cque tfm. • - q u• 
.e preparavam. J>•ta 
~onqubtar o caN.· 
peoo.ato n1clonal. 
-M .. Hiil dl6· 
coldadH~-lnqul· 
rlm.01 de cm. •rupo 
onde Hl•••m Gra· 
doa, Abralo, Mo­
reira. Paulo e Ca· 
~rlta. 

-Nlo, 1110 

nlo 1- rupoodeu .. no1 ]01'- Mendu, que Jirltt thnkam.entt: o arupo. •o l•do do u.dao jogador 
C.uaJano do Car1110. 

- O • meu• pupilo• cuão 
1
com uma Yontadt jrande M .. todo f tontJ••nte. H• •rapo• valoro•o• 

," proTa e i pncí10 contar ('Om. flu ••. 

Ua a am, 01 olhancntu utucrn. a aEri~ de ptt•u11tu e de ropo1:t••· ea.tu· o joroallat• e o trel· 
oador. 

- E1tranbam o ambiente > 

- Nio ! Vem.o• utrafthar hoje. ma• multo. o turf'nO JDOlb•do. Jot;amo1 ruo e o mau ump0 
df•te doaú.Allo riio d•u P••niltlr o no"o trabalho babltoal. [ f rena t 

-l':e1rno auhn •.• -a ... eaturou o evuda-ddu, Abralo-mumo aulm, o OIL..aa.en.tt: nlo 
perder• a Hpu•oça de ae cla .. l6ur muito bem. 

Ãprodmou-u do jropo, ropdto1arncnte 1aüd•do, o''· Lo,uanço Meo.d•o.ç•. 

Jod Neodu apru•nta: - O pru!dcnte do Sportlna Clube Olhaoarue . 

.E 061 - imediatamente s- Putcc au tcpruua.t•at• da •S"dlum. 4ue e1t• cm preu cça de a ma 
equipa e.aceleotemente ruoralit•d•. dlapo1ta a bater·•• pelo tftulo 

- Mo1 ebaolatamcotc 1 

- Ga_nba o Olhanenu, nhtt cato ~ 

- Nio ui •• Pelo 1Jm, pel<> alo, tll 
con&o no grupo. E mal• coofiufa te noa fõa1t 
autorizada • Includo do jo#ador <tue con1lduo 
o mdhor interior direito portuauft ..• 

- ? 1. .. 

- f oão da P.alma. I!'.' de tõda a jootlça que 
' lm aconteç•,poia vive un 0Jhio (OD\ aua mie, 
fl'nlh.er e lilho1. Etfá utabtlccJdo com ama 
••ua de bicicleta• e • 1oa vfd• 1 tõda dedicada 
• htt> cc- ... ~reio Nlo 11Jr' do Al~uvc • 
vi.to que o fatehol porta,uêa carece de ele· 
mente.'• novo1 - Jolo da Palm• •cr' tio pre· 
rlao •<l Olhaocon como ao Pat.. 

A HalaJ.o •• A .. afda, a to•.., 
.,. "ºe••• ar 

- Mu a trantferintla 
for reruHdo? 

-Nio. E:.ati em eatudo. 
A expoalçlo do Olbanen•• 
foi contidcrada completa . 
E1tMDOI • upera. 

Oa io#•doru do Olha· 
o.eo.u, e J od Mendu, .eu 
oden.tadot. ou•i•m. io.tcrt:1-
~•do1 o .. tonYttta com o ar. 
Lourtnço Mt-ndon('a, pred· 
dente do clube. 

1' na dup•dida. - um 
#nlpe de •hta p•lo (ot•bol 
al#•••lo. lolorma ]o.E 
Mendo~ 

- Q, denjn• do Por­
tímoocau Y&lotizuam. o 
futebol d • aoua rctii• . 

T•nto melhor. O Olltanc1ue fÓ dcttja caue ª"lm. acontc(a 
- para ua próprio prud•lo l 

l.um lwraa de alml''º• 

>.. duna. imperdnto.tc, ~ontlaaaYa a biter nu iaialat do hotel• 

E o• rapaiu do Olbantnu, bahlta1doa ao t'Xlremo •I, atri ­
,1 ........ ,. ••. 

E ptn.u•am. no J6•o da tardc •• 

.ROD.RIGU E:.S TE:.LteS 
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6 
O GRAND E C AMPEONATO 

Benfica e Pôrto, os • mais fortes 
Â influência do terreno no iôgo 

Crónica de TA V A R E S OA S 1 l V A 

A 
~.· jornada do Campeonato Nacional estan destinada, dado 
os cinco arranjos, a indicar o grande fol'orilo. Caso o Benfica 
passasse vitoriosamente o diffcil escõlho salesiano, isolar-se-la 
à cabeça cm condir6es de tentar e insistir na fuga, já iniciada. 

Tal como nas corridas de bicicleta, importa saber se a escapada é defi­
nitiva (hipótese do esfõrço isolado até à mela), ou se os outros concor­
rentes, pelo menos 01 adyersilrios mais próximos, fortes e perigosos, 
conaegwrão ainda revelar-se. Nada se poderá dizer em tom de úllima 
palavra aõbre o assunto. Mesmo lendo-se em vista o real Yalor do grupo 
benfiquense, e a sua especial queda para os mais iRlportantes encon­
tros, não há dúvida que o leoder vai ser objeclo de perseguição muito 
tenaz, cada vez ae desenhando mais Cortemente o vigoroso duelo Ben­
fica-Põrto, ou mais expressivamente 11 velha luta Pôrlo-Lisboa. 

O 4.0 domingo serviu também como exame do Olhanense, cha­
mado a prestar prova pública de grande responsabilidade, pela pri­
meira vez, nesta época, cm Lisboa, vindo do casulo Padinha. Diga-se 
desde já que os algarvios ficaram aprovados-apesar de batidos. 

Por outro lado a questdo coimbrã deu-nos a conhecer um grupo 
um pouco melhor do que aquilo que se julgava, incluindo-se o campo 
de Santa Cruz no mundo de obstáculos da maior competição portu­
guesa. Resultados apurados: 

&lencnaea .......... . 
Sporlinlf •......•...•. 
Académica .......... . 
\'itória (Setúbal) ..•.. 
Pôrto ............... . 

! - Benfica ........... . 
2 - Olhanensc ......... . 
2- Estoril ••••.•.••••. . 
4 - Salgueiros .. . ..... . 

10 - Vitória (Guimarães) 

3 
o 
2 
1 
o 

O mau tempo afastou o público da bola. Os terrenos, de um modo 
geral, apresentaram-se com lama e encharcados. Costuma dizer-se que, 
em campos nestaa condiçõe,, não se pode jogar , todos se esquecendo 
que o futebol, deíeso no ,·crão, é jõgo que se pratica em cheio na qua­
dra de invernia, a rase própria das chuvas e temporais. Portanto, antes 
de mais nada, os jogadores devem estar preparados fisicamente para 
os grandes esforços nesta espécie de campos. Ter fôlego e cnergfa. 
Ainda Cõrça muscular. Também pés que poasam com a bola lanlo no 
fim como no principio. Se os jogadores não estiverem lrobolhodos 
não cona~uirão, na verdade, ruiatir à fadiga proveniente de corpo.a­
-corpo mais duro e constante, de mais custosa corrida e do maior pêso 
da bola. Além disso, os grupos deverão estar suficientemente ade.xlra­
doa, ~ob a faceta técnica, pois é evidente que não se poderá empregar 
os mesmos meios cm terrenos sêcos ou em charcos. Isso não quere 
dizer que o campo inundado de água e lama não teria beleza ao jõgo 
que, nos seus fundamentos, 6 formado por uma série de movimentos e 
ponlapés precisos, j:I que a própria água e lama impedem e destroem 
a precisão no jõgo rasteiro, tornando igualmente mais diffcil o domlnio 
da bola no jogo por alto, porq11e esta. insubmissa, foge e escorrega. 
Todavia, os grandes leoms sabem adaptar-se às condições do terreno, 
eliminando ao máximo as dificuldades \lrovenientes do caso, 

Na 'apresentação das linhas verihca-se que, ou a lei dos castigos 
ou a das lesões, continúa a Cazcr estragos, pondo cm destaque a vida e 
chamada dos suplentes. Espreitando pelos lcoms encontra-se sempre 
alguma coisa de novo: um Joffador <utc muda de Jogar; elementos 
novos chamados às primeiras fileiras. Este campeonato, a semelhante 
respeito, está a dar e indicação preciosa de que há muitos jogadores 
em Cormaçi!o. Mais do que calculavamos. Rapazes hábeis, a quem só 
falta o c.,Jo da luta. Eis o sumo que se pode espremer de uma jornada 
que, confirmando ou destruindo julzos, matou algumas ilusões, fazendo 
renascer a íé em certos sectores. Acrescentando-se que o estado dos 
terrenos como o da passada jornada, exercem influência não só no jôgo 
mas na arbitragem que de\'erá exercer -se à lut. de um critério em 
conformidade com º' elementos de ordem natural postos na lula. 

Uma partida na. Salé•Ía •, 
excelentemente d i•putada. 
dada• a. condiçÕH d o terreno 

Quando ae apregõa aos quatro ventos que cada vez se joga 
menos e que o j,;go de posiçllo estraga o futebol, dando-lhe fealdade, 
eia ~ue surge a pari.ida das Salésiaa, de futebol luminoso, apesar das 
condições do terreno, e du ambas as equipas seguirem disciplinada­
mente o sistema de marcação. 1t que bse processo, ao contrário de que 
muitos julgam, contém na sua pr*tica a ideia de construir, que é a fase 
que se segue à destruição. 

Não alonguemos, no entanto, êate problema, e repisemos tratar-se 
de um bom jõgo, construindo ambos os grupos lances de conjunto 
magnlficos, muitas vczea saldos dos pés dos deresas para terminarem 
nas r~dea contrarias. Quere dizer, futebol ligado e unido, de boa mecâ­
nica, aparecendo 01 grupos como máquinas Cuncionando sem atritos, 
com todas as peças no seu devido Jogar. 

O Belenenses, que exerceu domlnio territorial em q_uâsi toda a 
primeira parte, Ce:i: uma exibição com nota elevada no sentido de con-

junto, e ainda no da demonstração da capacidade técnica de alguns dos 
seus elementos. São os chamados artistas da bola, que dominam o esfé­
rico e o jogam em pequenos toques de efeito, resultando estupendas 
jogadas de detalhe. Nlo é de hoj e nem de ontem, porém, o abuso de 
passes do jogo belenense, eapccblculo ftgradâvel à vista mas em pre­
Julzo da eficiência, esquecendo-se i!sses ª'·ançados que, na competirio, 
o que fundamentalmente interessa é marcar bolas. São às dezenas os 
jogos em que isto acontece ao Belenenses : muita jogada bem dese­
nhada, pormenores admini,·eia,domlnio territorial permanente- e no fim 
derrota. 

O Bel'lCica, tendo produzido uma primeira parte um pouco infe­
rior, subiu depois, na segunda, de tal modo que, ao abrir-se o caminho 
da vitór ia, conseguiu o domfnio e a satisCação de se dizer dêle - que 
''enccu com justiça. Os benfiquenses jogaram de forma diferente do 
seu adversário, passando da defesa ao ataque num ou em dois golpes, 
utilisando de preferência para o desenvolvimento das suas ofensivas 
os homens das extremas, os melhores colocados em terrenos de lama. 
Oa seus interiores. que Craqu~jaram no primeiro tempo, talvez devido 
às condições da relva, melhoraram à medid11 que o tempo decorreu, 
afinando a máquinn. Quem contribuiu mais poderosamente para a 
imposição desta lática, e deu confiança ao leom pela forma como con­
seguiu tapar todo o caminho aos contrários, Coi o defeza Gaspar 
Pinto, que se encontra novamente em formo, um autêntico astro do 
futebol português. As arbitragens como a do portuense são desorien­
tadoras, ora um critério, ora outro. 

O OU,,anen• e deixou excelente impre .. ão 
Um Sporti ng .em ligação de conjunto 

O Olhanense mos trou no Lumiar não ser apenas uma eqoipa 
caseira, jogando o a11ficiente para se afirmar que se trata de um grupo 
que poderá ganhar e perder contra os melhores, dentro e Cora de 
Olhão. Impressionou-nos o desembaraço com que o leom lutou, perdido 
o ar pro,·inciano. Quer dizer, o onze reconhece em si próprio valôr e 
Côrças para combater com honra. Tem raz1o para isso. 

O próprio terreno encharcado não lhe fez mos•o, embora o tip0 do 
jôgo algarvio, especialmente na secção de ataque, se deva adaptar 
melhor ao terreno liso e limpo. Por~ue o leom é constiluido por rapa­
zes fortes, valentea, de Côrça e ' 'alcnlía que dá a ,•ida de trabalho, longe 
da cidade e dos seus prazeres. 

Os algarvios nilo desdenham, no capitulo defensivo,'o j6go de mor­
coçllo (a melhor resposta aos que combatem o sistema hoje seguido em 
lodo o mundo por 95°/0 dos treinadores consiste na sua adopção, em 
toda a parte), maa dáo-se1 no aspecto de ataque, a um jõgo vivo, rápido, 
baseado na inspiração do homem. A sua linha modelar parece-nos a 
célula mais deficiente, já que a defesa se revelou atenta, dura e de 
recursos, e a avançada, unida, alegre, de jõgo de cabeça magistral, 
com elementos de boa execu~o e verdadeira classe. 

O Sp0rting apresentou-se com um arranjo novo, t razendo à Ju2 da 
riballa dois jogadores novo,: um da 2.• calegoriai outro da reserva (o 
primeiro de bem mais largo Cuturo que o segundo,. Devemos encorajar 
esta oricnt..1ção. lia rapazes que precisam de subir, de q uem puxe por 
êles, de prática de compcliçllo. E' a jogar, repetimos, que se aprende a 
jogar. 

Precisamente, o compartimento de Cundo inalterável, a li nha avan­
çada, Coi a que menos apreciámos. Um le<m1 precisa de interiores-e 
também deles carece uma linha avançada. Não os leve desta ves 
(tê-los·á realmente i') o Sporting? No sector da frente, o trabalho leo­
nino resultou confuso, anal ligado, desastrado. O a\•ançado-centro sem 
conseguir ligar com o reato do grupo, e o grupo com êlc. E' mesmo 
sintomática a nota doa gools lisboetas terem sido marcados por dois 
médios. Linha avançada que não marca é linha a caminho do malõgro. 

Houve sempre lula. O Sporting começou bem, para em seguida ae 
deixar dominar, tomando ascendente, grosso modo, no segundo tempo. 

lmpre.•Õe. coU,,ida• em Coim'hra. S etá'hal e Pôrto 

Não consente a !alta de espaço o desenvolvimento de alguns pontos 
de ,·ista àcêrca dos encontros disputados em Coimbra, Setúbal e Põrto, 
cumprindo-nos, no entanto, dar 0 1 traços fundamentais dessas partida.a, 
bem curiosas, por sinal. 

Vê.se que a Académica chamou alguns jogadores que anda,·am 
arredios. a pro,·a de que o valoroso clube universitário não se resigna 
a perder, sómente. Isto está nas tradirões da Académica, e ainda bem 
que renasce semelhante es tado de eapfrito. Quere dizer, leom em perigo, 
leque a rebate, e todos respondem à chamada. 

A Académica jogou com grande entuaiásmo, maior do que o seu 
adversário. este, porém, nunca se desuniu nem desanimou, organizando 
combinações de bom desenho, muitas das quais de ideali.zaçlo do 
avançado-centro. O jõgo académico mostrou-se eficiente, e muito 
perigoso: remates sõbre remates, alguns desafortunados. O Estoril, 
pela forma como se defendeu e atacou, revelou-se como grupo capaa 
de animar a prova. ~stc E•toril ba-de encarregar-se de tornar a vida 
muito dura a todos os concorrentes. llleamo aos de maior prosápia. 

(ConlimJo na pág. 15) 
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OS JOGOS 

D A 

li DIVISÃO NACIONAL 
COMEÇOU a ••li co•c.ordda pro•• do fotobol por· 

t..,uet - a qae, de longe. ••lbor ""• a •ua 
propada • espa•.tlO. Referlmo-noe ao Ca•peo­
uto Nutooal da ll l>i•l•o. que reGoJe a ba.p. 

tela de 89 clut>eti. de qubl t6du, HDIO de 10d~ u 
as.soclaç6t:• de norte a tul do PaJJ... 

No domlnco - prlaelra jornada do lmportandHl•o 
torneio - jt H ea.lbin• aateata • quatro .qu'pat du 
seteata • u .h que ti•h•• a tu primeira apretentatlo 
•attada. O mau tempo COftltltal• coatrarleda.do do • OJl&t 
Impedindo a electl•açlo do alcuol oocoatrot e 1oaaado 
por tleaall dUfdl a tar-efa dot jopdores. 

Toda•la, a lmpre1.aao domlaa1uo •a do qao a pron 
Yiri a decorrer com cre:teente latertuo. Tem lualmente 
de ter usim quando h4 t6 um llnilo o tlo ele.ado ad• 
mero de pre.tendu.tu • •le ... 

Claro que uta primeira • la.Ida. do• co11correntH 
pou~•• ludlcaç6e1 tf:tlU'"H pode oferocor. E "Para ~slea 

?1~:!~1eqc:i~:·~~~ºr~m~ªºpJ:.°does'::pr:,' :: !:~!ofo qd: 
tt:':; !~~:·~o~! oª°v~~: ?te~l~ ~~~1:ni~:o~ h~~~~~oud: 
Coimbra, SportinJ da Covll hl . ...-... mallclo, etc. E dlga·ae 
f:,!:J:'5~:.'ci ~!p~:al~~lmolro detl1udtu na primeira 

Antu do1 babltual1 o brO'foa comont•rlo• quoremo1 
apontar A curJoiddado dot n.;.,.o• lehores nlgual ndm.ero1 
reJa1lvo• ao• encontros do iJltlruo domf•,ro. 

Ditpu.taram•to 3Z duaH01, o que equivale a dlter 
que pl1ara1n 01 terreno. do Jógo 101. JoscadorH, marca~ 

di:~·~~!\ •toO:~!d.º o~:u.~:hua1111?ct':P~:o~er!:,•;,~;!: 
:h:,J~~~:.0;:. ·:i:11:i-::0.·~1:1:0~ :~~!~~!.~ºh::.i;; 
a re(Cituu quatro empa1u. 

Só trt.s equlpu couugulram chocar • duua de 
•&o-I•• marcados· o At16tlco de Por1ucal • o Sportlai da Co•llba, •ftlll~• com 1w. • a SanjoanenH, com 10-0. 
Vitórias pola taneout• recl• tartim·•• ael1. E 14 ao•• ela· 
bôt puderam Hltat que as 1u. rfdet f6atem tocadas. 

No K"'"'Iº A, onde ff~unm ot clubu do Mloho, Aho 
Douro • Douro Lhoul, d11putar••·•• oho enco11roe, CO• 
os segul•tH tffultadot .• 

S. C. Vtla R .. 1.s. C. Vla•f"Dff, i·'; Boa•llla·Gll 
Viceate, 6-t: Cc>lmbrk1·R•m•ld••M. 1""'; C. D. A•..., 
F. C. lafe.1a.o ...o; VHaooY••• .. P'. C. P'amalldo, O-%t 
Acad6:•f~Uailo de La•u. 7•1 t IAb.O..F. C .. At'i•1 .. , 
trO; o ... reo .. Sporll•c d• Lrl•Jio, 1·1. 

01 re.-.ihados •ai-1 dMnf·ulado1 a.lo, romo •• ••, os 
obtldot1 peJos trU clabee da dl•la.lo pM•dp.I da A. F. 
do Porto, o q•• .. af11aJ, tudo q.aoto h' de aab aata· 
n.I. A mala elocloM referf:ocia •crec ... a o Vlueose, 

se•;. e.· F·a'~:,\~-:b,~·,.0fl(~·. c=;.:'!: .. i::o·~· :~ R~::.::~·:; 
juhllcou o nu titulo de m•pelo da 11 Dt•ltlo da 
A. F. P. 

Vejamos a.gora o ª"''° B. ond• U llO crupol da 
Beira Alta, Beira Litoral • Sant•r•m • 1.ttbol. ApuH 
st.Í• de .. tlos, tom 01 H1ula1u renhadot · Uatlo de 
Cofmbra·U. D. Oll•elrente, 7•3; Uodlotont•S. C. Beira 
!d.ar, i-z i S. L. Vinu·l .. u.1it&ola do Lourou, .... :; SanJo.· 
D•aH•Tundela, 10 o; Sau•eotnte.Alhandra, &•Zi Spor .. 
tlnr de Tomar- C. U. F. de Lhboa .. t·I· 

O retuhado obtido pela SaoJoaotoHH surpreende e 

ô~º -~~1~:0:::1:·u~r:.01t.!:u.f::~~~dª!~d~0 ditkii.dõ~ 
unionista. de ColmbnL e o-. ceoaraadot• do Visou llml· 
tuam-so a conUrmar ·utlcfnfo~. 01 dois clube1 ll1boetu, 
mais o e. u. F. do que o Sacavcllcaae, pOrl&rAm•to bem. 

No Gnc~o C hou•o maior odmero dt oncontro• -

!f~~, ª;;::•t0:e:rf.~i1~01~f1~·~::~·~~:~:~f.t L:o1:~·~~0-::; 
Ferro•l4rl01J•Le~et de Sutar6m . .,1 i Sel:ral°Chelat1 t ·3i 
s. L. OHvalt.-LUIO do Uarrelro, .w; Gl mnh lo e. Sul­
Ottze Unidos, l•Z; Uarrelren1c-Fd1foro1, S41; Almada· 

;i ~º~!~:=~~=1~:•::-~ot~~~:d!1ªi1elMr~!!.~t!:.~~e~~dê: 
U. F., do Barreiro, o-a. 

Â reoruto.tação ll•botta nlo fol dat mais feltie1. 
Trts clubes re1ru1aram a cua batido~: o M1nlleo1e, 
o F. Benfica • o Yotforot. Ot dois prlmelroa alada 
:;;,':1~:1al:0!~a: .!~::::.,•:: .. :º '•º~'.~~~:· r.~.!~::!o~ 
O Cheias - •H• ti• - torn.oa beca a dlfltuldade da 
Ida ao Seixal, 0 Almada A. C. fft••• em ••ld• oda e 
k:fra do Glmnbio C. do SD.I t••Mm 10 pode pe_aNr 
q•• teY• boa a.;.taaçao, •JHINr de •••e.Ido. 

O Atl61lco IH• ama eetrada u pron que tlca ta. 
aninalada com. oa t.,_O. • 

~~ c.r"'~:,?it.:~~::'1b:~:::.co ~·~[· L. ~···•· 
~~fL:;.!!!.':l~~~e'!:i::~~: i:~~ ~~ <r·~1.~a.;; 
1--S; Lultaao d• VIia Rea_I de Su10 .Antóalo - Pord· 
moae111e, W; Jl'areDH - t..ouletaoo, .,..,, 

Saliu.t.aram•I• e.a •p«laJ ot •1o0d• da Co•llhl. 
e•bora o dCO,... , MJa ••ho •I ••• • 01 ••acaraad • • 
de El•as, que tendo p ho o umpe_6Hto da au.a Atso­
d.aç&o parecem d&spottot a futr * fipra. 

Ot dole mat1 catecorlaados do Aliar•• alo coa ... 
piram dem.outra• 1u.pertorldade. O PorllmoDtaM COD• 
tlou a dar boa coata de 11 e o Louletaco excede" • 
npeetatl••· 

Z~ 00 P.!ÃO. 

F L E e H A é a melhor bicicleta 

O Cheias 
, 
e 
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~~aSTODIUID~ ... 

campeãol 
O que nos disse Jo lo Rosa àcerca da vitória do seu clube 

O 
Cheias é campeão! No !aborimio bairro 
o entusiasmo é indiscriUvel. O hon­
roso Utulo, conquistado com brilhan­
tismo pelo grupo chelense, foi rece­

bido com manifestações de alegria, de sabor 
diverso daquelas que costumam aureolar as 
''itórias dos grandes clubes. 

As características especiais dêates clubes 
da 2.• Divisão da A. F. L. - em que do mistura 
com o interêsse pelo desp0rlo da bola nos ó 
dado apreciar um simpático bairris mo-notam­
-se claramente em ocasiões como esta que o 
Cheias proporcionou. 

Neste ambiente, por entre afirmações en­
lu•iáslicas de fé nos destinos desportivos do 
clube, fõmos encontrar a sede do Cheias. 
Fizemo-lo de surprêsa, numa destas úllimas 
noites, quandJ estavam 
reünidos todos os ele­
mentos da sua direcção, 
chefiada pelo sr. João 
Rosa, figura de presll­
gio no meio chelense, 
com boa visão do seu 
cargo, dedicação e espl­
rito ponderado de diri­
gente. 

A nossa visita ao 
Cheias desvaneceu-os, 
dando margem a pala­
vras de aprêço pela re­
vi a ta. E, como que 
fõsae a voz de todos os 
seus colaboradores, o 
sr. João Rmia falou 
com interêsse para 
a •Sladium•: 

do terreno e ••• lá 1e foi tudo •.. Pois apesar 
de estarem ali gaatos drca de cem contos, 
nada recebemos de indemnizacão-e ainda 
pior: fidmos sem campo e sem dinheiro. 
p0rque nem sequer Linhamos acabado de pa­
gar os débitos contra Idos •.. 

-E a p0sição actual do clube? 
-Financeirnmente é a melhor p0sslvel. 

O campeonato forneceu boas receitas e o nosso 
clube vive uma aituação desafogada, sem 
dlvidaa. 

- Estn vitória traz, p0r certo, beneflcios 
parn o clube •.• 

- Veio na melhor altura e consti tui magni­
fico brinde pnra o nosso aniversário, no pró­
ximo din 2G, cm que o Cheias completa 33 anos. 

•~'oi um dcllrio por todo o bairro e é 

- A aclividade do 
Clube durante os seus 
33 anos de existência 
qu:l.si se tem limitado 
ao futebol. É certo que 
também já praticámos 
o:hockey• em camp0, 
mas está provado que o 

1060 ao ... todudo do dlrlgontu do Chola .. la1- 6 cSledlu01• 

futebol é o único desp0rlo que- pelo menos 
até agora-consegue interessar todo o 
«mundo• cbelense, desde os miúdos até aos 
graúdos-inclusivé o elemento feminino, que 
por sinal não fica a dever nada ao sexo (orle 
no que respeita a entusiasmo • . . Em futebol 
temos conseguido várias vezes o titulo de cam­
peão nas diversas categorias, mas desde que 
existe o campeonato da 2.• Divisão foi esta a 
primeira vez que nos foi dado ~ssc prazer. 
De maneira geral temo-nos classificado bem, 
muito bem mesmo. Mas ••• temos ido a Romn 
sem ver o Papal Recorde-se por exemplo o 
Campeonato de 1932, no qual, tendo chegado 
ao fim com o mesmo número de pontos que 
o Casa Pia, foram precisos três jogo• para 
derimir a queslã<>-<jue ficou resolvida a favor 
do nosso adversário, com o resullado de 5-4. 

•Como sabe, já fizemos parte da Divido 
principal, por duas ve2es, e nunca aalmoa 
dela p0r lermos ficado em último lugar ... 

•Apesar de lutarmos em desigualdade de 
circunstãncias, pois tinhamos de jogar sempre 
em casa do adversário, também nunca fizemos 
má figura-pelo contrário, o valor doa nosso 
rapa&es foi sempre justamente apreciado. 

•Alraves dêstes 33 anos de eitialência de­
pararam-se-nos dificuldade, enormes, que por 
vues nos fazem pensar se efectivamenle va­
lerá a pena tanto trabalho, tanta canseira. De 
facto, quando tudo parece correr melhor, vem 
sempre uma contrariedade emperrar-nos 01 
movimentos-e a algumas delas só com muita 
fé, muita dedicação e até-vamos-muito es­
plrito de aacrificio, se tem podido fazer Cacei 

«Veja, por exemplo. o que nos sucedeu com 
o campo do Alto dos Toucinheiros! Mal tínha­
mos começado a gozar os extraordinArios me­
lhoramentos que lhe introduzimos-sabe Deut 
com que dificuldadeal-vem a expropr iaçlo 

precioso eslimuJante para nos encorajar, 
quanto a projeclos ! 

-:;Que 10 podem prever como realida-
de.a •• •• 

-Absolulamenlel Na próxima época alar­
garemos a nossa aclividade com mais três 
modalidades: «handball», «basket» e «volley­
b11!11>. Para a prática destas duas últimas mo­
dnlidades vamos construir no nosso camp0 de 
futebol os indispensáveis recintos. 

«10: sentimo-nos bem amparados pela gente 
de Chclns. l\egiste que nestes últimos tempos 
a massa associativa aumentou muito. Já passou 
de mil o número de sócioe! 

- Não é poulvel um novo camp0de jogos? 
- preguntamos então. · 

-O Cheias possui novo camp0, o que lhe 
foi destinado no Bairro da Madre de Deus 
pelo falecido minietro Duarte Pacheco. Mas o 
terreno, que já nos foi entregue por delibera­
ção camarária, necessi ta de grandes desaterros 
e terraplanagens, que custam mais de uma 
centena de contos. E o Cheias, que não pOde 
arcar com êsse elevado compromisso, aguarda 
confiado, e como entlo lhe foi prometido, que 
o Estado ae inlereue pela obra. Quando isso 
puder eer um facto, em muito se engra.nde­
cenl a actividadc do popular Cheias. 

-E a idéia de uma pretenu fusão entre 
oe clubea d~ate lado de Lisboa ? 

-Tenho aõbre o assunto uma idéia dife­
rente das outras peaaoas. O Cheias, nunca, 
por forma alguma, pOden entrar em qualquer 
combinação dêsse género. Não por egoísmo, 
em relação ao noaso valor e ao nosso nome, 
maa p0rque vemos na fusão um detrimento 
para a pnllica do futebol. Esta minha afirma­
ção baseia-se num pormenor que tem de ser 
levado em conta. 

(continuo no pdg. 14) 
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O CICLISMO DO PASSADO 

JOSÉ BENTO PESSOA, «recordman» do Mundo 
F\ \?itória. de um corredor português 
no primeiro campeonato de Espanha. 

O ciclismo lusitano tem um passado bri­
lhante. Alguos dos corredores de outros 
tempos conseguiram salientar-se no 

estrangeiro - e contra c:unpe6es de renome 
inte1 nacional. José Bento Pessoa e José Maria 
Dionfzio, principalmente, íoram famosos no 
e•u tempo. E um outro portugu~s, feito corre­
dor na Argentina, António Soares de Oliveira, 
grande atleta em provas de pista, bateu o 
campdo do Mundo, Morno, italiano, mais de 
uma vez, no velodromo da sua terra natal, 
construido em homenagem ao próprio campeão. 

De todos êstes grandes corredores portu-
11uetes, coube :. José Bento Pessoa tornar-se 
maia conhecido em Espanha - e por um facto 
curio,o, que é um titulo de honra para êle: ter 
vencido o primeiro campeonato de Espanha 
cm estrada. 

Passou-se isto em 1897 e n proeza de José 
Ucnto Pessoa mereceu j:I duas referências de 
elogio ao conceituado e categorizado jornal 
t1panhol de desportos - a •Marca». A segunda 
destas re!erênCJas data de há poucos meses. 
\'em •ómente de 11 de Agosto do corrente 
.mo. O• subtitulos do artigo eram sugestivos: 
•O português Bento Pessoa, ''encedor da prova, 
percorreu os 100 quilometros do percurso em 
3 horas e 28 miou•os» e MI corredores tinham 
Je ir armados para a estrada• ••• 

E interessante juntar nlf!'umaa notas para 
1 calce da brilhanle vitóda alcançada por José 

BIBLIOGRAFIA 

«A e duc e~ l o fís lce 
n• Mocidede Portuguese» 

pelo eap. Celestino Marques Pereira 

Bento Pessoa - extraldas umH do artigo 
publicado na •Marca. e junlas outras pelo jor­
nalista. Digamos, entretanto, que cm 1897 não 
existia ainda a União Vcloei1>édicn Portuguesa, 
fund:1da em 14 de Dezembro de 1899. :-los ter­
mos dn organização internacional da época, a 
sup~rintendência da União Velocipédica Espa­
nhola estcndin-se aos dois pafscs peninsulares. 
E os mclhnres corredores portugueses, crofis­
sionais quási todos êles, mns profissionais com 
aprumo e valor, iam disputar provas onde elas 
apareciam. 

Quando se abriu a inscrição para o campeo­
nato de Espanha em eslrada era por isso esten­
siva aos corredores dos Jois pnfscs. José Bento 
Pessoa, em plena formn, nllo faltou. Segundo 
narra a «~!arca•, tomnram parte na competição 
ciclistas de dez rcgióe• de Espanha - e para 
dar cnractcr internacional à pro 1n foram tam .. 
bém corredores portuguc•cs . Julgamos que 
nllo deve ter sido assim. Os portugueses foram 
por se tratar de um campeonato a que podiam 
concorrer. A «Marcu Cala ainda de corredores, 
no plural, mas aponta só o nome de José Bento 
l'esson. 

Dento Pessoa venceu cm 3 h. e 28 m., o que 
dá, para 100 quilometros de percurso, a média 
horária de 28,8~6 klm., nada má para uma 
corrida disputada há 47 anos l Nos lugares 
imediatos elassificaram-se Sugrniles, de Reus, 
em 3 h. e 29 m., Fabi:in, :iragonCs, e Escobar, 
de Torrijos. Os Cavoritos dn corrida eram 
Sugrailes, Plcris e Escobar. José Dento Pessoa 
bateu-O' a todos. 

O primeiro campeonato de Portugal de 
pista disputou-se ~m 1899. Pessoa ganhou a 
prova, deixando Luciano Pinto a meia roda. 

XADREZ 

J o9é Bento P-• 
( R•/'f'Od,,Po ti• .,,,.. l"•••ro ti• JJIO'o) 

Antes, no decurso de 189i, inaugurou-se em 
Madrid o velodromo de Chamartin. José Bento 
Pessoa correu também ali e ganhou uma prova 
internacional. Nêsse mesmo ano bateu um 
«rccord• do .Mundo - o dos 500 metros em 
pista, do grande «pistanh• Crnncês Jacquelin, 
que estava em 34 s. e 3i5. Pc~soa Cixou-o em 
~13 s. e 115, Nesta distância, e cm pisla, conse­
guiu outra vitória brilhante contra Champion, 
que o desafiara. 

Era desta lêmpera o grande corr~or por­
tugul's. 

EM separata do Bolettm do Coml11arlado da cM. P.•, 
~ubllcou o capitlo Celtttlno Mar,uct Pereira. 

o':::~T~.:.~~ :er~~: .. ~~. K,~:y~: q~:';• r~:~~~= F. LUPI e R. NASCIMENTO 
t:omo .... otícJal no dltlmo coosreHO da ifnlAo NA• 
douial. 

dl•t!-~~ ·:i:ai~~l:·b~!:.:f.:!·~:ri!::::~.: r~i:~:~ 
pro••tto: porque trata coa clareu • profuDdldade, aato 
o pell.U••.•to do leitor, o panora•• ieral du condiç-o.et, 
ttrM.ttrt•ucaa, objecti•o. • • .,....,id-adu da edacaçlo 
ft1ica da J••••t•de ponacv.ua, • porque t••l>t• deffD• 
•ol•• •• equçt.o OI eltmuto1 do proble•• para •l'r ... 
H•tar .oluçt.es - qne pode• aer dlacuddaa mu pos.auoa 
o t•eoatoat4•el ••lor do um cruerlo de011ldo e arp· 
llli«-Dtado a funda.meot•-1 ... 

Anall•a o au1or, auc•Hh•amorue, a obra feita pela 
ddocldad• Por11.1gue1t.• - a q-.11.l co111ldtr• positiva, mu 
alo co~ple1a1 por ir,aper101os moclvoA materiais, - o 
coocrtbuto da lolclativa putlculttr que lht merece louvor, 
• 1h~açAo da educaçllo lltlca 111ut ot outros u:pec-tos da 
tormaçio da Junintude e, alada, o caso, tanta •ci comeo· 
tado, da daalldade uiateot• dt m6todo• oficiais e qu• 
clatttflca de "ª°'ª das malorH deladtoclu na acçlo 
tormath·••, • ..... crave, • qtiül • ladltpenau·el pOr 
termo. 

P.ra pouiTel resolaçlo .. 11ata16rta do probleaa da 
«JM(a~o tltlc:a ~· jD•enuu.lt, o caph&o Marques Pereira 
pr9tvnlaa, • •••c-atm lha ••cu' at6rd:o, oaidade. u 
Chefia, orlntaçlo ceatrah&&da • dHe:eatraliu.çlo u. 
•«ª"· <1Nlo 10 preteude ~• ttta oaldade de comudo -
afina• o autor - a implaataçlo do um.a ortodoxia ioja. .. 
tlfiuda, H a mesma H nlo rcitllnglr aot pr-lodploa dou.• 
1rlnArlo1 • metad"'lóglcot qve tornam a pr,cica dos melo• 
U1lco1 proceaaologia da tormaçAo da pet•O• humana e lhe 
parmhem akançu •• 1uporlores finalidades lmechatu 
apontadas 4 educaçlo lltlca. Mu ond• t1tet prtocipios 
lllo utejun em cauA, um Hhatar ~letlamo Impõe.ou. 
alo 16 como aproultamooto do qua em lmbitos edu· 
call•oa albeioa •• posaa colher. como tna.10 aioda do 
•aJor da lAld.atlTa l•dl•ld...al doe ••rio• arutn de 
••lao. Cma casa coutrol·•• oMdetHdo-se a certu 
t•d•cae6U taxall•U, ... nada. 110 Htuto, iapede 

~:.~O~O ·~~D!to ·.~:~:=~:·=:~· .~i:,~:i:-c::v: 
pla.a<;11 .. 

.lpô• Ht& a.firmaçlo doutrloArta, ,. au1or uclarece a 
q1em. de•a penea.cer a oahlade de coeudo. dlacernlado 

:::r:b~o~~=1~ 'n'ir~~tdG~:.r~~jfd":c·:~om;~.r:=;·~:.~ 
porto• • Sadde Escolar, o que nos p.areco uta "lcuo 
• preclhel na consi•thcl• da apreclaçlo do at•uotn. 

thor
0 1K:i':. ~· d=:~i~:r: r:~~i:i·:.','Ç!:'~. d.~~i~:.,~~ ;:; 

tiAcefllm•ntt foa.dameAtada-o prot .. tor Marquea Pereira 
concl•t atirDL&Ado qae 4& euperlor dtrecçAo da educaçAo 

~:ica_:: J:•y~~~·~:~u;:~~·'""'• • OrzaaUaç&o 
s. e. 

{ lcaram em i..0 l q ar «n:-aequoo no recen te ca:mJMonato de LUhoa 

Apesor de esterem em presençe concorrenles 
de f6rço . consideravelmente desnivelode, 
no me1one es•reentes - constiluindo olé 

elenco olgo modesto poro o lmport6ncie da 
provo o compeoneto de lisboo decorreu com 
interesse e regulandede. 

Os resulledos técnicos forem os seguintes: 
1.º - «e>c-eequot> - frenclsco lupi e Rui Nes­

cimento, do G. X. L., com 7pontos1 3.0 - Gabriel 
Russell fmestre), 6,5 p. 1 4.0 - f. losvigues, do 
do G. X. C. S., 5,51 5.0 - Armindo Oles, do 1. N., 
51 6.0 -A. Areújo Pereiro, do G. X. l .. 4,5; 7.0 -

•ex-oequo• - f. Cesor Rodrigues, do H. C, P., 
e dr. Morais Sarmento, do G. X. C. S., 3,51 
9.0 -J. Artur Coste, do 1. N., 1,5; e 10.0 -Al­
berto Mesqu1te, do H. C. P., l ponto. 

Verifico.se que o Grupo de Xadrez de lisboe 
olconçou boe vitória, pois os seus jogodores. 
mesmo excluindo Lupi, detentor do tltulo, totell­
zorom, nêste coso, 11,5 pontos, centre 9 do 
G. X. Coste do Sol, 6,5 de Imprenso NocioMI e 
4,5 do Hockey Clube. 

O nlvel técnico foi inferior eo des duos 
últlmes époces. O único lnterêsse do prove 
residiu ne primeiro classitlceç6o, que concede, 
ol~m do tltulo de cempe6o de L1sboe, o direito 
de inscrição no torneio dos mestres. A lute que 
se trovou poro o conquislo daquele posição 
resumiu·se oo duelo Lupi·Noscimento, que ter· 
minou com honre pero embes es portes, como 
soe dizer-se: um sensocionol em pote. Como 
n6o se odmiliem sistemes de desempete, e fede­
roç6o de Xodrez determinou que os dois joge· 
dores disputassem um •metch> de seis pertides, 
pero e etribuiçiio do tltulo, sendo todevie consi­
derados embos cendidetos e mestres. 

Lupl menleve e subido de formo, predoml· 
nondo e lmpressõo de que n6o se empregou a 
fundo. Nescimento exlb1u·se dentro do seu 
estilo habituei, obtendo f1nelmente o reobilltoçao 

dos muitos revezes que tem registado nos últimos 
tempos. 

O meslre Gobriel RuSlell, sempre ectlvo, se 
bem que n6o lenho feito exibiç6o brilhante con· 
seguiu clossificer·se com certo relevo, o que em 
porte o reobilito iguolmente de recentes frocassos. 
~ de considerar, porém, que estes recuperoções 
têm volor reletivo, dedo que o fõrço dos porll· 
cipentes no torneio esleve bquem do que serio 
poro desejor. 

Nos postos imediotos flrmou·se o esperodo 
trio losvlgnes·Dios-Areújo Perelro. O primeiro, 
jovem e entus16stico omedor, foi o reveloç6o do 
torneio. Com pouco tempo de pr6tico, mos dotodo 
de not6vel intuição, moslrou possuir o estilo 
carecterlstico do novo geroção dos nossos 
xodrezistos, comportondo·se brilhantemente -
oll6s e confirmar os boos proves dedes no 
recente torneio de ver6o. Armindo Dles, um 
tento efestedo dos competições de fundo, obteve 
tombém boo clessificeçiio e revelou excelente 
forme. Quente e Areújo Perelro, começou multo 
bem mos froquejou nos jogos fineis. Foi duro 
odvers6rlo, mesmo ossim, olnde que tivesse 
jogodo, no generolidode, obolxo dos sues possi­
biildodes. 

Poro o sétimo lugar, com percentogem lnfe· 
rior a f:IY''o• Cesar Rodrigues e dr. Moreis Sar· 
mento overborem um empole. Rodrigues revelou 
feito de contocto com o tobule1ro e M. Sormento 
conseguiu secundor bem o esfõrço do seu 
<Colego> Losvignes, reglstondo comportomento 
superior oo que ero licito esperor do suo menor 
experlêncie. 

Jo6o Artur de Cesto e Alberto Mesqulle, 
evldenclendo meis boe vontade do que sober, 
derem boe conto de si. 

O torneio foi superiormente dirigido pelo sr. 
Corlos de Aroújo Pires, do federeç6o Portuguesa 
de Xodrez. 



N 1t Grll-Bretanha, pdlria do deaporlo, 
nllo existe dialinçclo de caslaa ou de 
classes enlre dcaporlislas e lem-ae a 

oerdodeira noçllo da idéia desporliua e da 
aua essência. O povo brilânico compreende, 
lalcez como nenhum oulro, que o desporlo 
amador t um pasaalempo agraddoel - e 
me1mo agora, apesar dai agrura& da guerra, 
nao deixa de praticar o de1porlo em geral. 
Ê, de rc1/o, uma lradiçllo antiga, que 11e 
cumpre de pai• para filho1, e 01 próprio• 
reia de Inglaterra Um dado o exemplo ao1 
1eu1 arJbdiloa. 

Llogd George alt no1 perfodos maia 
agitados da sua poUlica, nunca deixou de jo­
gar, dillriamenle, a sua par/ida de •golf• 
- e como éle tantos oulro1. Mal t de Eric 
Liddell que vamo1 ocupar-nos. 

Eric Liddcll, um padre escosséa, m1a110-
ndrio na China. veio de propóailo li Europa, 
em 1924. para lomar parle nos Jogoa Olfm­
picos de Paris. Foi uma uerdadeira •revolu­
ção»-poi8 qudsi ninguém acredi/a/IO que 
um padre missiondrio. perdido noa confins do 
Oriente, pudesse t•ir ganhar um lflulo 
olfmpicol Mas Liddell foi mais longe: ga­
nhou os 400 melros e bateu o «rüord» elo 
mundo •.. 

Ncio era um desconhecido nas prdlicas 
desportivas : antes de ser podre fúro inter­
nacional em «rugb!J" e 11árias lft1zes campe/Jo 
da Escóci<t cm atletismo, principalmente •m 
corridas de uelocidade prolo111:ada. Mas 
apesar de ter, como scu melhor tempo, uns 
49 s. 2( 10 nos 400 melros, ninguém daria 
nada pelo «padre missiondrio escocis»-como 
era /ralado desdenhoaamcnle .•• -quando se 
apresentou, com indumentária desajeiladís-
11ma, na famosa pista do e&ládio de Co­
lombes. 

Era opmillo dominante (embora a marca 
de Liddell f6'8e igual à do aul-a(ricano 
Rudd, uencedor do• Jol{Oll de /lnluerpta) que 
01 americano11 o venceriam ... E quando, num 
quarto de final, o sufço lmbach bateu o •rt­
cordli mundial - do americano Reidpalh, 

NATAÇÃO 
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Cur>iosidades do Mundo despor>tivo 
UM MISSIONÁRIO ESCOCÊS 

CAMPEÃO DE ATLETISMO 
que o e8labeleura em 1912, noa Jogo11 de 
Edocolmo. com 4811. 2/10-maia '"radicou 
a impreuao de que o padre eacoet• nno 
paBllaria de fil{Ura decorativa ... lmbach fez 
48 8. cer/011-e logo a 11eguir o americano 
Filch baixou o «rtcord• para 47 11. 8(10, o 
que mais reduziu as po1111ibilidade11 de Mddell. 

Nao esqueçamo11, porém, que Eric Liddell 
era de raça britânica: portanto, calmo, con­
centrado, seçuro de si; ueio a final-e o 
opadre missionário escocéu correu de ma­
neira exlraordmária, ganhando em 4 7 s. 6( 10. 
Era o novo orecordman» do mundo I O ame­
ricano Filch terminou segundo e o inglês 
Buller foi terceiro, li frente do sufço lmbach. 
Eric Liddell •orreu também os 200 melro11, 
sendo balido somente por Paddock e Scholz. 

Durante mais de um ano, Lidclcll dedicou­
-se ao ai/e/ismo; depois abando11ou o des­
porto de compeliçilo, definilivamenlc, para se 
devotar crm exclusiuo ao 11eu mister de mis­
sionário, ld nos confins asiáticos ..• 

V eacedores quási «crónicos• 

DESDE 1939, por causa da guerra. que 
acabou o «reinado• do11 canadianos em 
«hockeg» s6bre o çélo: 011 campeona/011 

que 11e disputaram depois, em Garmisch-Par­
lenkirchen, quási sempre faooráuei• ao• ale­
mães, nilo tém carácter oficial. Mas ante• 
da conflagração mundiaj o Canadá era o 
grande vencedor: de 1924 alt 1939 116 nbo 
ganhou lré11 cezes o campeonato do Mundo 
da especialidade. 

l'ejo-1e a ltata de campeõe1: 1924 (em 
Chamonix), 1928 (SI. Morilz), 1930 (Cha­
monix), 1931 (Krgnica) e 19!J2 (Rock Pla­
cide), •empre o Canadd l'encedor; 1933 
(Praga), foi a vez do11 Estado8 Unido11; 1934 
(.1/11/Jo) e 1935 (Daoos), nooomenle o Ca­
nadá; 1936 (Garmi8ch-Parlenkirchen), ln­
g/alerra: 1937 (/,ondre11), Canadá; 1938 
(Praga), Ealado8 lJnidos; 1939 (Zurique), 
llinda o Canadá. 

Quere d1::er: 9 oeze11 em 12. o Canadá é 
campe/Jo; da• aulra11, E&/ados lJnidoa (2) e 
Inglaterra. 

Nos torneios europeus, de 1910 a 1939, 
com inlerrup('do nos anos de 1912 e de 15 
a 20, por alluro.y da oulra guerra e a 8eç,uir 
ao conflito, 011 vil6rios foram mais reparl1dat. 
Veja-se: 1910 (cm Les /loanls, Suíça), Jn­
glalerra; 1911 (Berlim), Roémia, mais lorde 
Checo.çfooáquia; 1.91.1 (Munique), Bélgica; 
1914 (Berlim). Boémia; 1921 (Estocolmo), 
Sudcit1; 1922 (SI. Morilz), Checoslová9_uia; 
1923 (Anluérpia), Suécia: 1924 (Mtlilo), 
/"rança; 1925 (Strbske Ple8o e Praga), Che­
coaloodquia; 1.926 (Daoo11), Suíça; 1927 
(Viena), /lustria; 1928 (SI. Morilz). Suécia; 
1929 ( BudapeBle ). Checoslocdquia; 1930 
(Chamonix e Berlim), Alemanha; 1931 (Krg­
nica), Áuslrio; 1932 (Berlim), Sutcia; 1933 
(Praga), Checosloudquia; 1934 (Milão), Ale­
manha; 1935 (Daoo1), Suíça; 1936 (Gar­
mi1ch-Parlenkirchen), Inglaterra; 1937 
(Londre1), Inglaterra; 1938 (Praga), Jnglo­
lerra; e 1939 (Zurique), Checo11/011áquia. 

Oa e8/ocenoa deUm o •récord-., com •ele 
cilóriaa em 23 lorneio1, nos doi1 primeiro• 
ano1, quando ainda eram botmio11. A aeguir: 

Balanço geral da temporada 
111- OS IN l'CIADOS 

Inglaterra e Sutcia, 4; Alemanha. Auslria e 
Sutcia, 2; Btlgica e França. 

~ 

A vitória de ELISIO RODRIGUES 
no Cà'mpeonato Corporativo de Tiro 

RAZÃO tinha llermano Patrone ao declarar• 
na entrevista que nos concedeu por 
alturas do nniversário do seu clube: 
«lenho as maiores esperanças no meu 

irmão Gilherme». 
De facto, de entre a pleiade valorosa de 

jovens nadadores, que 6 o melhor garantia do 
futuro da modalidade, o nome de Guilherme 
Patrone-infnntil de 1913-surge em grande 
plano. Já o afirmámos nestas colunas, mas 
repetimo-lo: esh\ ali um campeão, com todos 
os requebilos indispensáveis, com !Odas as 
qualidades. O Algés e Dafundo terá nêle, por 
certo, um dos seus grandes esteios de amanhã. 

Nesta categoria de iniciados, o lote de 
nadadores de íuturo é, feli1mente, bastante 
numeroso. 

Em obruçoa», os melhores valores correram 
em representação do Alités. José Rodrigues 
Alves e Gentil Abreu Gonçalves, Armando 
Rodrigue. e Joaé Laranjo, foram os elementos 
mais em relêvo na SUA eapecialidade. Os dois 
primeiros1 sobretudo, de valor muito aproxi­
mado, diramiram a posse do titulo de campeio 
regional por 6. 10 de segundo. 

Em •erwal• de costas, Nuno Barreto, do 
Estoril Praia, confirmou as belas qualidades 
jà evidenciadas na é~a transacta. 

Justo é, no entanto, citar nesta modalidade 
oa nomea de Guilherme Patrone, Luls Peça 
Chalupa, Armando Rodrigues e Alberto SA 
Bor~ea. 

Em eslilo-lh•re, as honras vlo ainda para 
Guilherme Patrone, campelo regional de 
100 melros, com o belo tempo de 1 m. 10,2 • · 
Nuno Barreto, Chalupa e Atnilcar Nabais da 
Silva re\•elaram, também, boaa qualidades, 
tendo o segundo obtido nos campeonatos re­
cionai1 um tempo digno de reriato- 1m.1S,8L 

A lista completa dos campeóe1 de Liaboa, 
categoria iniciados, é a seguinte: 

100 melros-bruços - José Rodrigue. Al­
\•es, 1 m. 35,2s.; 100 metros-costas-Nuno 
Barreto, 1 m. 25,4 s.; 100 metros-livres - Gui­
J~erme Patrone, 1 m. 1~2 s.; e 4 x 100 metro1-
-hvres - S. A. D., ó m. ;s0,4 s. 

Como apontamentos finai», acrescentemos 
<1ue os rapazes do Algés baixaram ainda 
para ó m. 18,4 s. do seu «recordo dos 4x 100 me­
tros-livres, e que Guilherme Patrone ae credi­
tou, nos 33 metros-livres, do tempo de 18,2 s. 

U m eonimhrt- em <rVldlada 

Não só em Lisboa os iniciados afirmaram 
as suas belas possibilidades. Em Coimbra, o 
jovem e habilidoso Durval Mota-que o nosso 
amigo Elísio Rodrigues, há uma meia dúzia de 
anos, ensinou a nadar nas águas do Mondego 
- colocando-se, na sua categoria, em lugar A 
parte, conquistou todos os Utulos individuais 
e re .. ainda parte da turma campei doa 4 x 100 
metros-livres. 

A lista completa d03 campeões conimbri­
cense de 1944, categoria iniciados,~ a seguinte: 

100 metros-bruços-Durval Mota (Sport) 
1 m. 35,2 s.; 100 metros-cosias - Durval Mota 
(Sport) 1 m. t5 s.; 100 metros-livres -Durval 
Mota (~ri) 1 m. 15,ts.; e h100 metroa-Ji­
vres -t:quipa do Sport Clube Conimbricen1e, 
6 m. 28,2 s. 

Como curiosidade, observe-se serem per­
feitamente iguais os tempos obtidos pelos cam­
peões de 100 metros bruços de Lisboa e de 
Coimbra. Nas outras provas, as marcas doa 
lisboetas são superiores. Iuo não ofusca, toda­
via, a bela proeza de Durval Mota, sendo dirno 
de realce o tempo obtido 001 100 metro•·li vrea. 

o ~·llaut:e°:JW:-!º n~º~~d·~tv_.ºm dd~!~~~~a '':; 
bom quilat• 1 Ell1io Rodricuu, •encedor da prova 

•Iniciado••, o uu primeiro lriua!o em torneios desta 
.. p~l•lld•de. 

Do b' multo que conh~emoa Elh1lo Rodrffl;lel e 
aproclaino1 as 1ua1 qua lldadea de desportista. 

ll •• !:1t:~°C~1·u~;. h~.'cl:~.~1d10 ªN:!.~~.·i:of !:N~:.~:·~~; 
ropro11010P.t e1n lo\lmer&1 prout, atíaglado boa cla.-ae 
coroo nadador, Foi campelo reeloaal. dols ao~ conte• 
cull'IOI, de too motro1·bnço1 jdnlorct, fez r,arte do 
oqulpu da HlafetH que, entlo, deram que !a u, o {oi 
Jo1ador do •Wator·polo•. 

Com A lntroduçlo no cbaakeh tio clube, .Ell1io p1.tto1o1 
a dedicar ao popular de1por10 boa parcela da 1....a ate.u· 

~'!1::~:,0~:d.'~":af~~=u~ih•:.,;a.o af~~mc:!~~ c:aT.d~r~ 
o detportlaca dedicado, le.i.l, correc10 e dl.ciplio.ado. 

E1t1o1dou. Fez:•tt h1u-uctor de aataç:lo. g 6 1uat•· 
m•at• como l.n1tructor qu.e mail o admiramos, graça.a • ªº''"ª obra que deixou em Coimbra. A nat11çlo coai•· 
brlcenH •, ecn cra .. de parte, conseqneuia do camlo 
nbo dHbra·ndo por EU1lo Rodr1a:~u. 

Hnje, aa r. N. A. T., a peuonalldade de Elfsto 
Rodrl(UH ••t' por de.ala vlocada. O ctlrl,ecate o&O 
perd• u. aeuhuiaa du qualldadet qu.e o lapakl'UI cO.lllO 
pratl• •te. E a 1u.a acç&·\ tem aido das aab p.roveitosu 
oa orlent•ç&o do duporto corperadvo. 

·~:::..':º :.r:•:.1:.J!:,1º.~~·:.~!9!.:''~~ ~-e:: 
acd•ldad•, conq•llla.ndo ••• ~la vhort.a .... macaJ· 
fico tampeoa.ato. 

t igualmente digno de atenção o seu notável 
~leiismo. 

Guilherme Mairalhães, António Loureiro, 
Ollmpio Cru2 e Carlos Figueiredo-embora 
cm plano secundário, pois Durval não teve, 
em qualquer das provas, advers,rio que o 
ap<>!luentaue-são, no entanto, nome& a fix.ar. 

E 110, todos êles, esperanças da natação 
coimbr&-como quem di.s, esperanças da nata­
çlo portuJlleaa. 

ABREU T oRRl!S 



A achn,lade d~sportivo de dnmi11go, à exc~p~ân <lo íutebol, foi 
ro.du211iA df'vido ao mAu t~mpo. A_,. gravur1t1 mostrArn J o ! -
Fau• do jcigo da 2.• di•i1io OACÍOnal entre o Atlét;ro e o G o· 
Penlc."11~, a primeira das quaia um dns muitos º goals ., do4 alran• 
taron•~•; 3 e i - :-\o encontro do ~ rugby • Bonfica•Sportin1i. 

para a taça "Eduardo Serra" 
l'.m boixo: Atlotaa do Ateneu ComerciAI o outros participante• 

n• roolit tlÍt'Cluacla no sabado no Futebol tsonfica. 

1q 11'81t 1 twp11r- li" 

" •• (. 1•6 



Os estudantes de Madrid 
podem fazer desporto 

A 
Çl<Jud,• Unlwreltt\rlu d<1 Mt1dl'ld, jt\ qut\11 completa­
mente recon1truldn dcpoh1 de arruinado pcloe com­
bate• nll travado• duronk n gu<'rra de E1panha, 

po11ul ln1tnloçõce dl.'aportlva8 cujo conjunto Hurpreende 
todos 01 vl•haotce dl'1pn•vonldo11. 

Ournntc u ooasn liltlma e recente viagem {I capital 
espanhola ni'lo no• dl1pen•1\moe da coMtumnda dlgrc11úo 
a esta• mngnlflcu• dcpcndí!nch1s e tlvemo1 a feliz e agra­
Jàvel companhia do prcaldcnt.- da Fedcroção de l'utcbol, 
ar. Xavier Barr080, que I! o nrqultecto chefe de tõdaa as 

conatruçllc• dcpcnd1•ntc1 da Cidade IJnlvcrsltllrla. Pedimos· 
lhe então u favor de alguma• fotogruflnR para publicação 
nesta rcvlstn: foram promclldntt, e 11 promeua cumprlu-8'~ 
agora. Tê111 08 no8A08 lcltorc& ante 08 olhos nlguns porme­
nores do Cidade Oceportlva dn Cidade Uulvcrsltârl<1 ma· 
drllcnn. 

Ou1tK llnhae de ,•xpllc11ção: o Cldudc ocupo v aeto cxtcn•l'lo 
de terreno 1\ eoldn de Madrid, aludu cm vias de urbanização, 
por onde ~e ,•spolham todo• 0 1 edlflcloo de escola.; e fücul­
dadc1; 01 terreno• e tn1tnluçõc1 para de1porto estendem-se 
peln •'l1C08ta de uma colina du Huavc pendor, que nasce' na 
ovenld11 de aceHo e morre no vnle do l\li1ozanarc1. 

A fotogrofla 1 reprc1enta a vlstn de conjunto para quem 
st· encontra nn avenida superior: 1\ esquerda a pista e terreno 
cxclu•lvameotc d,•1tln11do ao atll!tl1mo, cuja bancodn a 
o objc,·tlva não colheu, e meHmo no primeiro plano o edifício 
do1 balucúrlo11, anteced~ndo o campo de cb:11keb. A seguir ao 

de ntlctl11110, em escaldo Infe­
rior, vemos o campo paru 
crugby•, cm cujo tôpo mais 
dl8tuntc um oqucd uto 1118tcnta 
um cnmlnho de paasugem e al­
berga os vc1!th\rlos próprios; 
por cata forma ee evitaram os 
•uperestructuras que lntcrcep­
tuucm n vleAo panorl\ll'lca de 
todo o par que. Nos edlfícloe 
que, no fundo, ladeam o limite 
dns lnetulaçõce, está Instalada 
o Casn dos Estudantes, desti­
nado o moradl11s daqueles que 
niio têm r••sldêncla própria em 
Madrid. 

Por dctraz do aqueduto rcfe. 
rido fica o campo de futebol 
(fotografia 2, da cmaquette• da 
parte terminal do projecto) 
llgclramcnll' rebaixado e cou{ 
""u" ve1tlárlo1 lambem eob a 
ronte. A >1cgulr 11 l!ste temoa 
a plsclun, nin<la cm coustru­
i;Ao, e ao fundo o Estádio Monu­
llh·ntal, cuja• obras aln<lo não 

começura111. Neata Dll'Hma fotogr11fla vt!mo" por detiaz da 
bancada de futebol,º" ccourt•• d,· ctennls• e o muro do fron­
tão de p.-lota. que fol t11111béru cavndo no d,,cllvc do terreno 
dentro doe mesmoa prlncl1 lo• dt· h,1rmonl11 pauorftmlca. ' 

l.11<1u,1nto a pl1clna não eo­
th r concluldu, 01 cetudan te1 
ee1 v<m-•c do famoso tanque 
<ln t'undaclon Dei Amo (foto­
grnfln 3) qut> 1e encontra cêrca 
dt> um do• topoe do terreno 
d,• atletismo. 

No explêndldo campo de 
cboskct• (fotografia 4), os pos­
tei de 1ustcnto da11 tabelas, l'm 
chnt>nto armado e de harmo­
nlo10 lançamento, são doe pcr­
monores maíe caractcristlco1 
do mod~rnlamo pratico de 
tf1d11H eetae 111agc1to"u~ obra~ 
uolverRltàrla.;. _ 

Salazar Carreira 
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Desportos de Bola 
H d b 11 O •nconcro Lu -

Ô íl Ô hoa-Maclrld ' o 
melhor brinde de 

Aao No•o •na oe .U...Onl.tae da capital 

COUBE ao •handballo, pelo ae11so de feli­
iea circunstànciaa, a inaigne missão 
de reatar as relações práticas despor­
tiV1s com a representação oficial do 

pais vizinho e amigo, por intermédio do en­
contro entre as selecções regionais de Lisboa 
e de Madrid, marcado já definitivamente para 
o primeiro dia do novo ano. 

A importãncia do acontecimento equipara-se 
com o 1nler~sse da competição; o público por­
tugu~a, que como nenhum outro aabe ser hos­
pitaleiro, reserva sempre maior empenho 
quando os nossos visitantes são desportistas 
espanhoia e, por outro lâdo, anima-o ainda 
neste caso a natural curiosidade de avaliar a& 
~asibilfdadcs dos praticantes num excelente 
Jõgo desportivo, que em ambos os palses é de 
recente adaptação, e ensaiar os seus primeiros 
confrontos internacionais. 

A equipa de Lisboa, cuidadosamente es­
colhida e preparada pela competência de Acá­
cio Rou e do professor Fernando Ferreira, 
maaiar-ae-i em conjunto, e pela última vez, 
antes de prestar provas do seu valor, no pró· 
ximo domingo, no campo reh•ado da. Salésia•, 
que é onde ae celebrará o encontro com os es­
panhoia. 

Supomos que a linha se apresentará com a 
constituTçilo considerada definitiva pelo selec­
cionador, ressalvando é claro a possibilidade 
sçmprc vantajosa de experiências que as cir­
cunstilncias aconselhem. 

O Cheias é campeão! 
(ConlinuaçlJo da página 7) 

•O bairro de Cheias, e zonas Hmitrofes, é 
fértil em praticantes da modalidade. Os 300 jo­
gadores que estão boje divididos por todos os 
clubes, ao cfectuar-se uma fllllilo deixariam 
de constituir a caracterfstica da expansão do 
futebol. 

•Se em nz de três clubes pudcasem existir 
cinco com condições, tanto melhor. Além 
diaso, a população desportiva desta parte 
oriental da cidade é de cêrca de 7.000 pessoas, 
o q-ue di bem para animar a actividade dos 
lrés itrupos. 

•Recordo que o Cheias foi o único clube 
da 2.1 Divido que, quando esteve na 1.•, nunca 
comprometeu financeiramente as organizações 
dos aeua joiros. 

•Serve 11to para firmar a razão de não 
aceitarmos prop«?stas de fusão. O Cheias dis­
põe de uma v1da que é auficienlc para o im­
por-e o futuro ,·irá confirmá-lo! 

-E se passassem à 1 Divisão? 
- O Cheias saberia corruponder condigna· 

mente. Ot nossos r ecursos, postoa A prova 
num caso d~sses, seriam para valer e a nossa 
presença ha,•ia de ser melhor do que da pri­
meira vez. 

-E no campeonato nacionan 
-Desagfada-nos a situação em que nos 

coloca hse torneio. Novamente vamos para 
Setúbal. U estaremoa, disciplinados, fazendo 
o poulvel por honrar o nome da nossa Asso­
ciação e o lftulo que acabamos de conquistar! 

Eis o que ouvimos numa destas úllimas 
noites no gabinete da direcção do Cheias, ro­
deados por todos os seus dedicados elementos 
directivos. 

O simpático clube continua como nota de 
bairrismo e de valor desporth•o na actividade 
dos ~lubes da A. F. L. 

Neste momento, quer na sede ou pelas 
ruas do bairro, uma só exclamação de rego­
eijo te ouve, quando se Cala da popular colec­
tividade: 

O Chelu é campdol 
FERNANDO S.< 

A~cio Rosa não disse ainda a sua última 
palavra, mas poucas devem ser aa dúvidas que 
em seu esplrito permanecem. Dois ou três 
postos, quando muito, não estarlo ainda defi. 
nilivamente atribuldos ; para cates, é decisivo 
o exame de domingo próximo. 

A1 conditõcs de jõgo foram já estabelecidas 
entre as duas Associações regionais: per­
missão p:1ra substituir dois j ogadores até ao 
intervn lo e árbitro do pais visilndo. 

A deleJação espanhola virá acompanhada 
pelo presidente da federação respectiva e pelo 
chefe do Departamento de Federações da De­
legação Nacional de Desportos, sr. lli ldebrand, 
que foi uma das personalidades que tomou 
parle naa con\•eraações de Madrid, quando da 
visita do dr. Salazar Carreira, l nspector de 
Desportos, e maior interêsse demonstrou pela 
aproximação entre os dois desportos peninsu­
lares. 

Enquanto te espera pelo grande aconteci­
m~nto, foi a jornada de domi ngo ocupada pe­
los primeiros jogos do campeonato de Lisboa ; 
jornada de escnaso inlerêssc, porque a chuva 
impediu a realização de alguns encontros e 
porque a disparidade de valores, nesta pri­
meira fase eliminatória da prova, é demasiado 
acentuada. 

Os melhores jnjl'os do prognma pouco va­
leram: •Os Treze.Unidou não acabou e o • Es­
toril-Sporting• foi muito prejudicado pelo mau 
estado do terreno. 

Desta forma o torneio nada adiantou, pois 
os encontro• adi ados prendem nova jornada. 

R b O •&.l en•..-'' tom.a a 
U g y tnlelatlva de am toraelo 

para .. , .. dae ea tellorlae 

A temporada de r uaggy abriu com o torneio 
da taça •Eduardo Serra•, pelo qual passa­
ram j' duas jornadas, mas vai ter um segui­
mento digno do maior aplauso com outra ini­
ciativa do «Belenenses», que vem ao encont ro 
de uma sugestão por nós apresentada há al­
gum tempo: um torneio para segundM cate­
goria8, com inscrição obrigatór ia, em cada 
equipa, de certo número de jogadores est rean­
tes na modalidade, 

Só aasim se pode conseguir o desenvolvi· 
mento do erugby• atraindo novos praticantes 
e fomentando pela maior afluência o natural 
eatfmulo entre elemenl0$ de cada clube e con­
secutivo progresso da equipa. 

O crugby• luta agora para retomar uma po· 
sição perdida pelos êrros de alguns dirigentes 
pouco esclarecidos, mas cuja falência ficou 
como um exemplo proflcuo. A classe do j õgo 
português é ainda bastante fraca e precisa de 
aer acautelada na sua orientação, porque os 
entusinsmos prematuros arrefecem depressa e 
ae aventuras arriscadas podem trazer conse­
qllências funestas para o luturo. 

!\a actualidade, apenas em Lisboa se cultiva 
o crugby-.....e ~sse é dos maiores obstâculos à 
sua propaganda; a campanha que mais im­
poria agora terá precisamente por objectivo a 
cr iação de novos centroa de actividade, nomea­
dame.nte no Põrto e em Coimbra, onde a Aca­
démica poderia empenhar -se no ressurgi­
mento de uma modalidade em que há dois anos 
conquistou com brilho o campeonato univer ­
sitário. 

J osé oe EçA 

Um homem com a barba por f azar 
~u.• rolo: Tio pouco tltraa.to! Dh·emo1 at6: alo 

;f!; :ua~t:;ª!e°i.~': o•.::,.~ ~"?;:~º q~! :::e:d:i~~lo~ 
lamlna aenlo do dla.1 a dla.1 : um muthlo t 

Poli bem: faça a barba o a1,llquo Glycol- o ideal da 
pelo - eó Glyeol. e veri como obt•m f01Yhado1 man yJ .. 
lboso. e podo barbear-se Ioda. o. dia1. 

J, Ttada au prlaclpai• c:atu da ... peclalld.ad.e t bou ,.,.,ct .... 
Depoahblo. ccrala: Veat•n. d'.41.atllb • P.-aa. na 

do Ga.a.nla·M.6r, to. s.0 , dq. (a. SUto1). Ll•boa· 
&aYla•Oll ..... tru c:oatra 6"I) .. MtOI .. --~ .............. 

o aniversário 
da STADIUM 

Tl"cmos ocasl!ío de comprouor no ditlm 11 
semana o ambiente de simpatia que en"olue 
o Stadium, como org60 do imprenso despor· 
tll)O que procuro preencher o melhor possl­
vet as suas funções. com o desejo de produzir 
trabalho dtll poro 11 couso que adooga, sempre 
norteado por conduta isenta de portldorismos, 
exclusivamente à base de Imparcialidade e 
obdiencla rigoroso aos prlnclplos que pre-­
conlzo. 

/\ falto de espaço n&o nos permite lazer 
J6 neste ndmero, como desejo"amos, o mere-­
cida referencia aos muitos testemunhos de 
omisode que chegaram alé nós. Guord11-l11· 
•emos poro o próximo semana. 

Por agora, queremos patentear lmedl11t11-
mente o nosso sincero reconhecimento pelas 
pala"ros amigos que nos foram dirigidas. de 
norte o sul do País, entre os quais del)emos 
salientar os de alguns camaradas leais, que 
multo nos des\laneceram. 

* O corpo redoctoriol do Sladium reane--se 
hoje num banquete de conlroternlz11çao. poro 
o qual, olém de lndilliduolidodes em destoqae 
no melo desportivo, est&o também conoldados 
alguns dos seus mais distintos camaradas na 
imprensa desportivo. 

Notas da semana 
• Feita .. atleta• 
qac tim tau dlrlllft>.teelt ... 

No au161rato com que o sr. Dlreetnr 0-ral de Du-­
portot h0Dro111 o lt•ro de oiro do Club. Flu•lal Portu.ense. 
sobruulem •• pala•r a com. que eaclmamo:s esta aota.. 

O ••lho Fl.J•i•l. glória da ci.dade, bem mer.ee aspa· 

::et::• d~~1:fdo°:' u~:,.i~:ta~0itoÍ1•e~o~m~ ~':~lo Õ~~~ 
outro• aio puderain esconder a alegria de Ttreai eoia· 
prccadlda a 1ua missão. A •e&terli..rlz.açlo• dine mab 
~ftu:~~=01tó::•.,~~/e:~~;::o.que pudcuem Hr J>Oat&S em 

A atClllAO aol6oe que ei.cerTOU a1 te1ta1 comemoratl· 
Y&I do aalnrairlo do clube decorreu com brllhaatlsm.o. 
Santos NIJ. o orador da aoite, eYocou •arlu faceta.s da 
•Ida do Flu•lal e foi ou-.Jdo com o maior •crado pela 
•oorae aul11tacla que uorreu l cerlmdalL 

A • ' d • p are o• .U..,..n..., p ohru 

M)(,~ .. :Cd!1t':.t~b!~1,:0~~ü .if~-::·1~':.:·~4.: ... ; 
da ••r.re.nsa doapor1iw-a, retpectlntneal• :luru1to v1f:1 •• 
~:f:;,:., ~:~u:;:;. ~=:~~·ta~r;:~b~! ~eJ~~=~~a~!w-d: 
Comlnlo Ol1trlal dt1s Árbitros de Futebor. entidade que 
tamb6m nr4 Instalada oo projectada 14de para aquelu 
as1oct11çGC1 dl1ultal1. 

O• COl'DIHlonados, Juntameolo com a dlrecçlo da 
AHoclaçlo de Futebol do Pórto- eatldade centralizadora 
atJt• aHunto e l qoal iacuinbe dar a dltlma palaw-ra 

r.:;,,:, 1aut~.eo~~çllak/.',:~~~ºoª~ª':,;::,~~~~l~~.~il!; 
de q•• 09 lae.amblraa. 

O aol.,...,.\rlo 
do Cluhe lalante de Sap-

pa;i;•~u!~.':~ud1e C::.';:i~d:!d~º~tu~~ ?:i~at~ºd:'S:. 
frea, comemorou-se mais um ani•er1,rlo daata colectlw-1• 

adÓ q~e',,!:: ª.!~:,!~~ e~re1;:;~:1~adr~ ~ut~~c• de on· 
tu1l.b1lco8 brindet, atrav6$ dot quall H flHraca aftr. 
maçOe1 de f6 ao progreato da colec:th·ldado. 

Protff f:CN •• eérte no " laa.ndhallº 
JA d•ram eatr•da na Astoei.açlo de Haadb.11 do 

fo~:-=~~· &;:.':·~o;.:i~i!~º:t:•i•:: ... :a:ut-:J:::: 
ae rHette• d• poraeaoru d• eert.a cra•ldade, a.u a 
uclarecer, outros a pedirem saaçóel r'pidu e uri-eatet. 

Foram apreseo.tados pelos Hfulatet clube11 Foatal­
ahu, 16b,.. o Jóro com o Salgae1ro1. dluado respeito • 
tucrlÇlo de um Jocador ceocaraado•; do met•O clube, 
no eacontro com o Sport, luodamutado ouma decitlo 
errada, em pormenor t6caieo, do 'rbltro do encoa.tro; e 
do Detportlfo do Portuial, por deflcleacla da maruçl o 
do terreno• no H U j6go com o .Acad•l'D.tco, no campo 
dHte.. 

Ttf:t •erdadelro.t cbico1 de obra•, •• 

O Pa ..... Galba - ~Luk•thalh 
Jtt~ •• bo• ca•labo a pÃllUl.O d~ •buketistu• 

caleioe para e-ocoetros lnte.-..regl6U co• o• portu.aosa. 
At •esoclaçOU cootiaua•, afi• de H coa•..,.lr a rea· 
lllaç&o do prlaelro fóp ao dia li 4• Ja.aetro. por 
ocuJ&o do Pórto.G&ll&a .. feteboL 
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O grande 

campeonato 
(Conlinuoçilo da página 8) 

Em Setúbal, o \'itória alinhou com suplen­
tes, mais do que um, que 1e comportaram 
rasoà,·elmente, o que ,·em provar que o team 
nio se reduz às onze unidades mas está a fa­
bricar homens. Toda n boa vontade do Sal­
gueiros, e o seu entusiasmo, esbarraram num 
conjunto s uperior de técnica, dcxtro no jõgo 
e hábil na desmarcação. 

No Pôrto, o- Vitória (Guimarães) entre­
gou-se ao jõgo com verdadeira paixão afim de 
diminuir o mais possh·cl a d1stància que o 
separa''ª do seu categorizado adversário. Ape­
sar de. a partir da meia hora, j ogar sem eixo 
da linha medular conseguiu atingir o inter­
valo com as redes puras. Compreende-se, 
porém, o que isto representa em sacrifício 
ffsico. O leam tinha jogado o que podia jogar 
no primeiro tempo. Dai por diante- seria 
cn1cldade exigir-lhe mais, continuando no 
campo por dever de oficio. 

O Põrto, sentindo a presa nas suas garras, 
começou então a tarefo impiedosa de marcar 
bolas e de esmagar o adversário: cinco goals 
até aos dezoito minuto~. o horizonte desanu­
viado e a despreocupação da vida. Ôptimo 
treino para o vencedor que, do!st modo, exi­
bição em exibi~o, se ,·ai convencendo do seu 
valôr. Aperfeiçoando-se. 

Linhas. Árbitros. Goals 
/Jclcnenses: Acácio; V11sco e Feliciano; 

Varela, Gomes e Serafim; füoi, Quaresma, 
Armando, José Pedro e Rafael. 

Benfica: Rosa; Gaspar e Cerqueira; João 
Sih•a, ~loreira e Francisco Ferreira; Espírito 
Sant.o, Arsénio, Júlio, Teixeira e Rogério. 

Arbitro: Anizio Morgado, do Pôrlo. Pelo 
Benrica marcaram Júlio, Teixeira e Júlio, res­
pectivamente, aos 28, 5á e 611 minutos. O ponto 
belenense foi obtido por R,1facl, aos 42 mi­
nutos. 

Sporting: Aze\'edo; Garcia llam<>s e Car­
doso; llarrosa, \'erlssimo e Ismael; Jesus Cor­
reia, Canário, Peyrotco, Marques e Albano. 

Olhanenu: Abraão; Rodrigues e Nunes ; 
Joio dos Santos, Grazina e Loulé; Moreira, 
Joaquim Paulo, C.1brita, Palmeira e Eminêncio. 

Arbitro: Henrique Ho&a, de Setúbal. Os 
goala sportinguistas foram realizados por Ye­
rlaaimo ~ Barrosa, aos 10 e EO minutos. 

Académica: Vasco; Franciaco Lopes e Marioi 
Joaquim João, Oliveira e António Maria; 
Lemos, T"borda, Faustino, Conceição e Brás. 

E•loril: \'alongo; Pereira e füói; Júlio Cos­
ta, Nune• e Alberto; Lourenço, llravo, Petrack, 
Vieira e Haúl Sih·a. 

Árbitro: António Passos, do Põrto. Pela 
Académica marcaram: f"austino e Taborda, 
aos 12 e iã minutos. Pelo Estoril: Bravo, aos 
60 e SO minutos. 

1 ilória (Setúbal): llapti.~ta; Cruz e Soeiro; 
Pacheco, Luciano e Borrego; Passos, Nunes, 
Rodrigues, Rendas e Cardoso Pereira. 

Salgueiro.<: Peixoto; Jaime e João; Hcbe­
lo, Barros e Nogueira; Renato, Oli\'eira, Fer­
reira, Alfredo e Mário Silva. 

Á1bitro: António Almeida, de l,isboa. Pelo 
Vitória realizaram goal• Nunes, Hodrigues (2) 
e Panos, respectivamente, aos 23, 40, i4 e 81 
minutos, lendo sido a bola do Salguciros mar­
cada por Mário, aos 27 minutos. 

P6rlo: Barrigana; Alfredo e Guilhar; An­
jos, Romão e Pavia; Lourenço, Araújo, Cor­
reia Dias, Sousa (Pinga) e Catalino. 

l'IUma (Guimarães): Machado; Curado e 
João; Zeferino, Garcia e José Maria; Adindo, 
Miguel, llrioso, Ferraz e Laguna. 

ÍÍrbritro: Andrade Pinto, de Lisboa. Goals 
do Põrto: Lourenço (1.0 , 2.0 , 3.0 , G.0 e 10.0 ), 

Correia Dias (4.0 , 5.0 , 7.0 e 9.0 ) e Catalino (8") 
ao• 60, 53, 56, 60, 62, iO, 75, W. 82 e Si minu­
toe. 

BASKETBALL 

Campeonato de Lisboa 
Oe Jo•oe da áltima Jor .. acla 

- n .. 1 . .. - e n-11 ........ •• •alclade 

PARA abrir a 2.• volta do campeonato de 
Lisboa, Atlético, Benfica, Camide e Cu! 
averbaram vitórias sôbrc Lisgás, Algés, 
Sporting e Belenenses. Têcnicamente, 

só o jõgo Benfica-Algés teve certo valor, 
mercê do apego e entusi~smo põsto na luta; 
o Benfica, melhor sucedido que no último de­
"lafio com o Belenenses, põdc concretizar o 
seu domlnio inicial em maior número de pon­
to~ marcados, o que lhe permitiu garantir-se 
maia tarde contra o ascendente que o Algés 
foi ganhando. Portanto, pode dividir-se êste 
encontro cm duas fases: predomlnio dos •en­
carnadou na primeira, tradu•ida por obten­
ção folgada de pontos; réplica do Algés, que 
o Benfica foi contrabalançando conforme pôde, 
para chegar ao final na posição de vencedor 
-tudo decorrendo na melhor ordem e dis­
ciplina. 

O primeiro encontro de terça-feira, Car­
nide-Sporting, de pouco valeu. !)e inicio ainda 
os •leõeo, sem a colaboraçlo de David, pro­
curaram alcançar a vitória, mas pelo decorrer 
da partida capitularam, chegando mesmo o 
desentendimento a ser a nota predominante 
da sua actuação. ~fois um passo cm frente 
dado 1>elos campeões nacionais na s ua posi~o 
bastante modesta. 

A vitória do Atlético sObrc o Lisgás é 
absolutumente normal; o cquillbrio de fôrças 
que se notou cm campo foi quebradu apenas 
no capitulo lançamentos, em que o vencedor 
soube concretizar com proveito aquêles que 
realizou. No encontro entre o primeiro e o 
último classificados, Belenen,es e Cuf, quais­
quer dos onze homens que estiveram em 
campo-note-se que se incluc o árbitro •.. -
acumularam êrros sôbre êrros: falta de aten­
ção à defesa, indecisão no ata~ue e nervosismo 
nos lançamentos. Valério e Carlos l'ernandes 
foram tah•ez os únicos que fugiram à noite 
quási desastrosa dos seus companheiros. 

Cheia de indecisões, a arbitragem; a ma­
neira como apitava às faltas dava a impressão 
que isso se fazia por imposição do público-e 
dai o julgamento errado de muitas delas. 

Outro facto a notar é o do número de fal­
tas técnicas marcadas ao Lisgás pelo não cum­
primento das regras quanto a substituições; 
mandam elas que deve •er indi~ado ao árbitro 
o número do jogador que se 1ubstitui, e não 
fazer essa indicação sbmente com o dedo no 
ar, ou por outra qualquer forma idêntica •.• 
Nestes casos os assobios são escusados-e 
incompreensh•eis mesmo. 

Após esta jornada, os clubes ficaram conio 
segue: llelenenses e B~níica, 20 pontos, Algés 
e Atlético, 18; Carnide e Li1gás, 14; Cuf e 
Sporting, 12. 

\'erifica-se pois que a ordem é a mesma 
que a de h:I duas jornadas, com troca de lugares 
entre o Carnide e o Sporting. Será intereuanle 
de seguir a luta que o Belenenses e o Benfica 
vão tra,•ar. Talvez a partida que hão-de dis­
putar, na jornada derradeira, ,.á decidir a 
quem pertence o título de campeão. Até lá, 
cuidado com o Algés ... 

JOÃO ASSUNÇÃO 

Sr. desportist3 ! ! 
é fumador? 

!ntlo J4 notou as pertarbaçOos quo lho ca uaa o ta· 
b.t.co. CanHço1 falta do Vista, oprc11Ao - ou.tta cola.a a.lo 
• do que o roauhado do tlo perla:o•o •leio. 

Combata·o com o 

Elixir anti-Eumante 
Fraecol•oo Pelo correio 1•00 

Á •••da: e.a J .. isboa., SIR, rua dos P'ao'fa.eiros, 16:. 
L•, dt.•; ao P6rto, Aze:•edo a Morpdo, U•itada, rua 
M .... lab.o d.a Sll uira, Ma. 
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O campeonato de futebol 

da Ala. 2 da "!"\. P." 
Outro d., suaa caracttirfatlcat b•bltu.alt de corroicÇlo 

iu1~~i'1::m:'1a cc;º'~:u~M~1~~d."1P~·:1~1ºQ:."!~u°.ª~:T4.: 
no Ubado e domiago dhlmo•• o• Joco• corr .. poadut., 
l ~aarta • q1dala jornadu. 

So Mbado. ao CUipo do Licea P•dro Naau, a Escola 
lha11el Ut:raardes e a .E·tcola Latlao Coelbo fura«'C~ 
a pt.ruda aais equilibrada da joraada o cujo resahado 
trad~I foe equillbrlo r t·t. jt o •ea•o H a.Ao •uihcoa 
ao enc~otro seguinte, em qae foram adHrdrioe o Lkea 
(;n Vicente e a E.cola de Patrfdo J>ra&cre•. Entrcicoe 
e •oluntutotos, ~.s rapa.itt do Gil \'lceote •eacera..m e 
un•encora1.11- e ao rabo do$ 60 mloutoa de Jógo bu·lam 
batido ot seu• correic-toa adur1trloa por "'"°' 
o.NjJ:mC ~.~,:;,lc;:,e~i! t~~::·~~p~e:::::~.~º d;tE:~ 
t"ola Aeadàmlca por :.-01 •itdtla resu.lar, que eo aju.tlf., 
do modo lrual, • forma como o encontro decorreu. 

O detaflo J»cola llac.bado do Caacro - Acadtm.lco alo 
durou 9 tempo regulamentar do•ldo A falta de •iaibili· 
dade. A ahara da taape.ulo - &S mleucos do •eraado 
tc~po - a:aaba•a a )l•cbdo d• C.tero por t-0. 

!\o domingo, ao campo do l.i('ea Pedto !\1au, o Cn· 
t-ro t;:r.tra•EKolar ao IS. de Alh.aadra. e a Estola V•l· 
MHlna, a dHpeho do mau. •••po e do •ta.do ba.staate 
pr"-'rto do terreoo, lotaram com brio, foraeceado U.• 
encontro latcrc:ssaate de •esulr, q•e terml.aoa com 05 
iru.po" empatado• a uma bola. 

U1n pou.co contra a upecl&tlYa, o t.lc:e1.1 Putos )ft .. 
ouel •~nc:~u • equipa doa Pdpllo1 do Kx6rcho por z.-1, 

~!:-lo;;c:n::c~01dÍ:Í~1t:S-a E:,!;'r d)~1~6ª /::;~::o; !ªde!:~:t~~ 
natural entu1lunio, a1.1i1tlndo·H a bou (ue.s de {u. 
tebol. 

Clube Náutico "MARE NOSTRUM" 
(Continuaçdo da pág. 5) 

Proceder.se-6 11 diversos melhoromentos no 
col6n111 de férios e no pôsto n6utico, verdodeiro 
ponto de refugio p11ro os desporllslos n6uticos e 
pescodores que, surpreendidos por mudonço 
brusco de tempo, oo clube se ocolhem. 

De esperor é que 11s outorldodes oflclolmente 
1ndlcodos procurem com brevldode remedlor os 
inconvenientes que se evlzinhem, pelo cons­
tonte ouoreomento que se est6 verificendo no 
Covo do Vopor e que troz opreensívos despor­
hslos e pescodores. 

Outros projectos onimem os dirigentes e só· 
cios do •More Noslrem•, lodos llgedos por sé 
omisede e recebendo deste ecllvldede despor· 
tivo - olém do selutor rev1goromento físico que 
o mor e o sol concedem - exemplos de puro 
comorodogem, oponoglo de todos quontos cons· 
liluem o cfamflio• desportiva do cMore Nos­
trum•. 

FERNANDO SÁ 

PELOS CLUBES 
Rio Sico Sportl.., CuJ.. 

E.ta almpjllca colecti•id•d•. cuja acçlo foc'•" b.a 
tempo.a nâ aene de rcport•;•nt a,·•rca da obra IOCial 
da1 attoclaçóe.s de desporto. tem tido ftltlmuneato acil· 
vidado cultura l deveras curio•a. No dhlmo domi:1eo fez; 
repetir, com b.ho, a repreaenta~lo da opereta PDJ?Ulat 

;~::.'º e:i~•t:;• qe::r;1ªa.° :.v:::::·~~~6.:1:r M~tt°:~d~~ 
•trdadelra •°"CIO para o teatro mut1lcado. 

Cl .. lte Nacional de Nata9lo 
Para fadlbr a eatracla de •o•o. eu ·los, o Nactoaal 

dt !\atao;.lo au1pcadea o pa.p•••to ela jol.a para ao.-ot 
caadldatoa que sejam propo1to1 a1• ao lia do ••o. O. 
qae J' fon• IÕCto.s tera.o redQida para utoo a lapoc· •••cl• a Mll•Cuer pela referida joia. 

S. F. AJ...,.,. de Apolo 
A •~lo dupord•a delta actl•a colectn·tdade ••• 

utado a comemorar o •·º anl•trMrlo. rara f'I quo elabo­
rou. um dcaecvol•ido program11. Deat~ conatan, uo pat• 
••do domln.-o, um l>o<lo a zoo pobrot, para o qu.al .ao. 
foram en•ladas duas senha11 que multo airadecemo• em 
•ome dos tontempla.dos. 

C.n-.U.o AraúJo Spo<t Cu.J.. 
A CO•I•"'º de beaeliotoc-la do C.rnlho Ara4jo s. C. 

efectu.a ao prozi•o dia 31 1un boio a 110 pobru, 1 .. do· 
•900 remetido uaa ae.a.ha coa d .. tlao ..,. aot,.. prcM.• 
Jldos. Asntdeceaos. 

Aos nossos leitores 
Prevenimos os nossos leltores 

que, devido 6s festlvldedes do 
Matei e Ano Novo, os próximos 
dois n6meros de no11e reviste 
serio publicedos 6 quinte-feire, 
ou sele nos dles 28 do corrente 
e 4 de Jenelro. 



F. C. PORTO -VITORIA DE GUIMARÃES 

Em cima : O 15.0 goal portuense, marcado por Correia Dias, que rematou 

arrebatando a bola d1111 mãos de ,\'\achado. Em baixo: Lourenço, depoiJI de 

pas,sar José Maria, é desarmado por Curado. 

POUPE A SUA VISTA! 
l/H sei lentH de t.• quolld11de 

Binóculo•, Barómetro•. 
B6aaolaa de m archa. etc. 

C1t1111 eapeclallzada - l''uodada em IU.'> 

GIL OCULISTA 


